


A «TAÇA DE HONRA,> DE LISBOA 

SPORTING instalou-se no posto n.º 1 
A 7.ª jornada indica claramente nivelamento de valores e forças 

Crónica de TAVARES DA SILVA 

A preciada em conjunto, como 
nos cumpre, a 7.• jor­
nada mottrou-se bem ín­
tcrenante. Se tivéesemos 

de julgar •<>mente pelos actos do 
panado domingo e não pelo IO· 
matório de provae, conclui !amos 
por um nivebmento de f,,1ras 
bastante acentuado. ~las pode di­
/.er-se, 1em faltar à verdade, que 
a Prova de Lisb~a noe d:I, na 
reolidade, o chamado equillb io 
de \•alorea. Não há, repe1imot o 
que alrumas vues t~mos dito, 
uma tão grande dif~rcnça de 
classe entre o t.• e o ().• que, 
num dia feliz, este nio po11a 
vencer. Tom:lram muit.tl compe· 
liçõee, mesmo de maior expansão, 
suscitar o intHet•e que eeme­
lhante nivelamento pro,.oca. O 
próprio Campeonatu Nadonal não 
pode põr-ae ao lado do Torneio 
Hrgional n.0 1, nette capitulo. Os 
reaultado1 aão expreuivos: 

BelenentCs . O - Sporting ..• 1 
F.storil ..... 2 - Benfic• ..... O 
Atlético •... 1 - Oriental •.•. 1 

A1 vnea, porém, 01 resultados 
nada indicam. Os número• tão 
uni e o que se passou em campo 
é uma coua muito diferent~. Não 
é o c110. Os algari1mos d1 7.• jor­
nada f.lam a linguagem da verda­
de. N18 Salésiaa, o empatr. elleve 
iminente no derradeiro segundo. 

Na Amoreira, a rcacçlo da Ben­
fica con<eguiu dar à partida uma 
viva animação, meamo quando o 
Estoril j' tmha feito o r esultado. 
Na Tapadinha, os grupos bate. 
ram-ae sempre ardorosamente, 
não aproveitando de um lado e de 
outro driaa oportunidades. 

Por \"ia dos nómeros, a Tabela 
sofreu alteraçÕ••: uns são bene­
ficiado•, outros prtjudicados. O 
Sporting subiu ao dtgrau mai1 
alto. Yenceu nu Salésia•, e, para 
aua fortuna, o Benfica não conse­
guiu transpor o obatáculo sério, 
que boje repreeenta o E.toril. 

Mesmo assim, 01 rivais mais dl­
rectos são ainda 01 dois lliatóri­
cos. O Benfica esté sepuado da 
cabeça por doi1 pontos, e estes 
pode r ecobr:l-los perfeitamente 
no próximo domingo, em malch 
que tem j eito de final. E se tiver· 
mos em conta que o fulrbol éjôf{O, 
ou, por outro palavras, que a bola 
nlo tem lógica e 1e compraz nu 
surpre.as, não devemos excluir 
da órbita do lltulo os doi1 clubes 
que se seguem na claaaificação 
geral, o Atlé1ico e o Estoril, qual­
quer delet a trh pontos do n.0 1. 
Evidentemente, 1eria preciso mais 
de um preca Iço ao1 dois da frente, 
e uma vida inteira de felicidadu 
a hte par de clubes com l '1 pon­
tos, para a 1ituaçio se modificar 
e o Eetoril ou o Allético ganha­
rem a prova. Trata-1e de uma hi-
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'' ãraça'' da sem.a na 

«Este» j<i cshi nrrumado ! Agora~stí falta 
"º melhor do mundo)>! 

pó te de poucas proba bi !idades 
maa nio impoulvel. 

O Belenenaea desceu muito, e 
um pequeno pormenor justifica 
e11a deicida. Se olharmo• para o 
Mapa verifica-se que Odem é o 
tlube que marca até agou menos 
boi s (7). mesmo menos que o 
Oriental. Em bolas sofridas o clube 
etli à altura do Sporting e Benfi­
ca, indicação expressa de que o mal 
não eatã na defesa. 

O Oriental segue no posto da 
cauda, maa as últimas exibições 
robuateceram a equipa: leva ape. 
nu G pontos de diferença doa 
lacl11. O clube sem vaidad~s mas 
com persistência, está a desenvol­
ver um grande esforço par11 fugir 
ao po1to - que ningucm que-
re .•. 

O de.afio de mais cartel di1pu­
tou-1e nH Salésias, apreaentando 
01 clubes as seguintes linhas, 1ob 
a autoridade de Srntot Marquei. 

81/eneniea - Sério, Vasco. Fe­
liciano, Amaro, Figueiredo, Sera­
fim, 111. H >cha, Nunes, Francisco 
Hocha, Quaresma e Nartilo. 

Sporlin1r-Azevedo, Soei ro, 
M1nuel Marques, Canário, Barro­
u, ~t~reira, Jesus Correi•, Sidó­
nio, Trava1101 e Albano. 

0.denfio teve maia lances con­
fu101 do que claros. o~ um l·do 
e de outro, a base foi a energia. 
Falamos do aspecto ofensivo, evi­
dentemente. 

Quando o jogo assentou, a 
cla11e do ataque sportingue veio 
ao de cima, registando-te vârios 
lance• rectilineos e d~ melhor 
orden•rã~. '.\las a confuolo conti­
nuou 1 ser a caracterle ica do 
abque belém e da do:feu •portin­
gue. Aquele complicando a m•ior 
parte daa jogadu; esta, não man­
tinha a compenetração que 1fasta 
com facilidade o perigo. Em todo 
o caso, os homens da defeoa 1por­
tingulata estavam relativanente 
senhores da situação na zona da 
verdade. 

Deste modo, o problema das 
Saléaiaa ficou circunacrito a uma 
luta de um 1ó aspecto e que pnde 
traduzir-se na seguinte interro­
ita(';ão: - Conseguiri1m as peçu 
beltnen1ea opôr-se vitorionmente 
a um quinteto que buaca..a, com 
o ecu saber e habiltdade, encon­
trar uma ocasião para l1nçar o 
golpe mortal? 

Devemos dizer que as defesas 
de B•lem ae comportaram hem, e 
ainda que os médios também te 
destacaram na tarefa ddensiva 
(pude11c dizer-se o mesmo do seu 
J.bor de ataque!), mas meamo as-
1im o Sportiogconseguiu maiores 
perlun çõe•, e. numa dclu, deu-se 
o inevitâvel: Jtsus Correia man­
dou uma grande e certeira pc· 
drada. 

Sem eombra de dúvida, não ae 
podem ganhar desafios com uma 
linha dianteira 1em conjunto, mo­
roea e tem audácias. O ponta-di­
reita deve afrontar-se como exem­
plo viYO do jogo pacifico, tio 
c1ractcrlttico das exibiçõe<. 

Sobre o valor do ataque 1por­
tingue faa-ac por certo uma ide!• 
diz<ndo que o interior Trna1101 
foi aqu•le que oe clauificou com 
nota mai1 inferior. A linha média 
não mo•lrou a harmonia desejada, 
e a actuação do corpulento Mo­
reira aobreoaiu. E em duabono 
de Soeiro nada 1e pode dizer, beni 
pelo contrário. 

De um modo genl, em todos os 
clubes, o ataque parece ser a cé­
lula maio difícil de liirar, corrigir 
e pôr em forma. O l!:•toril, d11-
pondo de doi 1 excelente• interio­
res, de extremos que acompanham 
bem o j ogo e de um rematador 
no eixo, não tem use problema. 
Assim, vence desafios e e•tá a 
desempenhar um belo papel. Dá.se 
ainda o cuo de11e1 elem~ntos jo­
garem ha muito tempo juntos e 
conhecerem-•e muito bem. 

Já o Benfica mo1tra-1e forte na 
org1ni:uçio dcfen1i .. a, mas tem 
dificuldades cm conaeguir uma 
deanleira que re•ponda ao resto 
do grupo. Ü• mé.J1os lutam cora­
josamente e in•siotem no jogo, 
os defesas corrcopondem, mu o• 
avançados fraqurjam. E os médios 
não se podem aub .tituir ao• di3n­
teiro•. Na fuc em que o Benf ca 
tentou recuperar o ttrreno per­
dido notou.se wai1 uma vtz a 
deficiência do stu ataque. )tu o 
Estoril, aeja-•e verdadeiro, f rjou 
belas jogadu diitnas de um g upo 
que tem doi• interiores à altura 
das circun11ãncias. 

Sob a arbitragem de Borqu., 
Leal, o Eslnril alinhou Sebos! ão, 
Pe•eira, El(\i, Oliv• ira, Nune1, 
Alberto, Lourenço, Bravo, Mola, 
Vieira e 1\aul Silv,. 1.; o Benfica, 
R?gério, António \hri•. Fernan­
des, J1cinto, M 1reira, Félix, ~Urio 
Rui, Arsénio. E•pirito Sinto, C~­
rona e \'llor Bapti•la. 

Como acima referimo•. ou, pelo 
menos, damoe a entender, o ren­
dimento dos conjunto., depende 
fundamentalmente dos interiores, 
unidades que, além de outrob re· 
quisito•, devem ttr uma grande 
mobilidade e upacidade de resh· 
tência. Por ieso, consideramo• 
errado o critério adop1ado no 
Atletico fu•ndo alinhar a interio­
res dois homene que ji não estio 
na cun•a ascendente. A verdade 
é que, por contrute da parte do 
Oriental, houve mais mo:idldt. 
sangue na guelra e desejo de 
vencer. 

Alinharam pelo .llUlico Er· 
neato, Pereira, Castro, Armindo 
Silva, Armindo Coita. Morais, 
:\hrtinbo, Jo•é Lopes, Vital, Gre· 
gório e Caninha•. Pelo Or1cnlal: 
Reis, Cruz, Capela, laidoro, Mo­
rais, Vicente. Augusto, Eleutério. 
França, Abrantes e Reu. Arbitro. 
Ribeiro Sanches -T. S. 
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PRESTÍGIO PARA O FU TEBOL PORTUGUES 

O F. C. DO PORTO 
g enhou por 1-0 e o Campeio de liga 
de Esp• nhe no seu próprio campo 

O F.ittbol Clobe -do Porto, 
como é hdblt3 sea, soabe 
pr'5tl gl11r contrn amn 

conslder11do eqnlpn C'Str11ngelrn 
11 ~lnsae do nus'o Jogo. l\ des· 
peito de se haver deslocado pnrn 
Vnl~:tcln por vtn f'lndrld, o qae 
obrigoo 11 viagem mnls long' e 
dispendioso, nllo deixunm os 
~olorosos cnmptões portaenses 
de se manter com galherdln nn 
lrtnte dos cnmpcões de Espr.­
nhe, venc.endo-01 por l·O no sea 
próprio cnmpo, perante am pd· 
bllco entnsluta, - am pdbllco 
q:ie teee de 11plaadlr, malto du­
porlivnmente, os nzors brancos 
porta11nutS. 

1\o loteb;il portagnês, t11mbém 
uta vitória d<' um11 dns sons bot1s 
eqalpns strv• ndmlràvelmente. 
Prova-se qa~ temos J6 omn ldeln 
definido sobre ui clica e tl!cnlcn; 
e qoe algoma col111 se tem feito 
no sentido de dnl' nos nosos gra­
pos amn clnue lnt"e•>ante -
tllo lotere.,nnle qoe nos oferece 
rl'so!tnd~s como o do Jogo Porto• 
-Val~ncla, qoe estent11 o títalo 
m~xlmo da Esp:nhn. 

E Jl11~mo111por11 qoe o rcsol· 
ledo obtido pelo F. C. do P.,rto, 
honroso pnrn 01 portagaes, p.>r• 
qae j Jgnr <'m Espnnhe. no campo 
dO 11dvers6rlo, nllo é ll!cll, con­
teoton 01 n<> sos 11m11dores dn 
blle, tonto dn N 1rt<' como do Sol. 
0 p~pal11r F. C. do Porto exi• 
l>in-se " 11r11ndl' nllnrn, snllen· 
tnndo-se o 11dmlr1h>l'I tr11b1 lho de 
Bnrrfg,n11,orn go11rdn·redes qoe 
entasfumoo o pdblico dt' Vnlt'n· 
ela; Gnst8o, m~dto•eentro qne 
sebe C:llr Jo110 e tt'm cl11sse defi­
nido; 1\redJo qoc orlentoa o ote· 
qoe com moita 110torldnde, evo· 
loclonnndo no tl'rn~iio «como 
peixe no dgne•. essloondo joge• 
des qoe n crltlcn esp nholo ns• 
slneloo. entasln!mlld11; G Ilhar 
- homem qne conhece o lote• 

boi como p ocos: Cnrvnlho, rijo, 
cheio de mocidade, volantnrloso; 
e muitos dos rapous jJvens, qoe 
soobcrnm 11coo1penhor o esforço 
dos Sl'OS com11rndes. 

1\ eqolpo portagaesn mnrcoo 
o ponto d11 vitória nos 11 mina· 
tos da st11:md11 parte. l\ Jogada 
lol perltltlsslma: l\rndjo doml· 
ooo ndver~drlos 11 melo do ttr• 
rt'no e dl'a n b lo, jogllvel, o 
Ferreiro. r.,,te dd<too dois espe· 
nhols pr~g11Jo~ oo trrrcno com 
fintes prlm~rcsns e st'n>lo Cato• 
lin~: o extrl'mo esqoerJo Cl'ntron 
rdpldo e certo pnre Vcrgilio. O 
peqol'no 11venç1ulo Cl'ntro ezal 
ndionton n bol11 llgt'lr11mente, 
t'sgot'lroa-~t. 11 J1111n Rnmon e 
bftlea o fntl'rn11clont1l Eizogolrre. 

De entllo 111t' lln11l do Jogo -
o campo pertt'ncN 11os porto• 
!IOeses. JOQftr11m enJlebromente: 
1\ delesn e o~ médios maridaram 
moltns Vt7.'8 l' 1\r~dJ' demons­
troo p~snlr 11 clnsse qoc o lct>oa 
malto Jast11mente li cqofp11 nncic­
nnl portagnesn. 

O pdl>lico de Volen~la rl'ndro­
-se e ... t' apl adia os portagoc­
st•. 

l\o F. e. Porto foi Jt'p l• (D• 
tregne amD vallosisslmo Teça. 
lfrnn nltorn, dl'rnm os porta· 
gaPses l11rg11s 110 st-a l'nto!lasmo. 

Eis li coostlta'çlo dos vence­
dores: 

B11rrlg11n11, l\llr«'dO, Gailhnr, 
Jo qolm, Gnstfto, C11rve lho, 1\n• 
gelo, 1\r11cljo, Veroílio, Ferrel rn 
e Cotollno. 

O vencido; campcllo de Espa­
nh-= 

Eiz1111olrrt. l\lvoro, Jaao Rr.­
mon, Lnso. li rr«'ro (ugeolloc), 
1\sccn!I. Gago, Morero, Mondo, 
lgoa e Gtraldes. 

O dt'sollo foi ucelentconeot l' 
11rbltrodo. Era Pedro Escartlo o 
j1tz dl' cnmvo ••• 

SEGUNDA D IVISÃO DA A . F. L. 

No primeiro lugar 
est6 o Oper6rio, e de pedra e cal ... 

O Operário, •enc~do o Sa­
ca• cnen•e no seu proprlo 
campo, e ben•ftciando 
ainda Ja derrota do Fu­

tebol llenf1ca. nos Olivai•, ficou 
no <!omingo a :1 poato' do tegundo 
da .. ificado. 

Poderá agora diur-•e que o ex­
·tlubc de S. Vicente, ou antes, do 
ramp•l de S. Vicente, difl:ilmente 
será b.\tldo neale rampeonato. de 
mais recebendo o Futebol llenfica 
no •eu campo. 

O S1>orl l,i1boa e Olivaia ga. 
nhou no acu campo ao1 homens 
de oFrand•co l.b•ro•. A vitória 
também é bonita, c lev" ainda a 
virtude do o fuer subir na classi­
ficação, trocando o posto com o 
Sac1Vencnae. 

Domingo nromo1 0 1 stguintu 

d 1Bfio1: Arroio• - Sacavenense, 
Olíui•·Cua l'ia e Operário-Fute. 
boi Benfica. 

O• re1ullados da últim1 jorna­
da: Ca13 Pia, 2 ,\rroios, 3; Oli­
vais, 2 Futebol Beofira. O; Saca· 
Hnense, O Operário, O. 

Eacora aclauifocaçio: Operário. 
l!l ponto•; J<'utebol llenfica, 16 
ponto• ; Cau P11, 14 pontos : 
Arroios, 1:1 pontoa; Olivais, 11 
pontos; Sacavcnenae, 10 pontos. 

Boa vitória do Arroios 
O Arroios foi li \madora con­

quistar una excelente ,·Hória. Ga­
nhar ao Caaa Pia no aeu campo 
da A ma.tora é proeza. Os ca,apia-

(Conlinua no páç. 19) 
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Seleccãa nacional 
' 

"Cock-tail" argentino-húngaro-Inglês 1 

CONTIN UANDO a debater uma 1ue do Stlecçlo Nacional - • 
contribuíçio dada pelos T reinador., de Clubu - diremos ctue o 
•Htuito contacto» por nós preconlzAdo entre Seleccionador e 
Trelnadoru era permttnente, com a dura~lo do infinito; nio 

tempor,rlo t mlnjuado, como aáora parece pratlcar·1e. Seja como f&r - e 
n61 tabemot como ~ não 1e deve esctuecer ctue A Seltcçio Nacional 
1bmente quando th·er a ha..rmonia de um •tt•m• de dube atinjit' a sua 
m'.xlma potfncia. E ctuando se di% que a Stltcçlo é um bom •conjunto•, 
T\ecH"riam.ent• H d6 carta de preparaç-io indh·ldual ao• jogadores C(ue 
a lnte•ram. A lmplantaçi.o do re•ime do• 3 trelnadot1a, como se pntende. 
numa 16 ttmpouda, ••rYI~ o princlplo b'•lco da Stltcçio Nocional -
o prindplo do ttu conjunto ? 

À Htranha dtcisio mtrece orn cornent6rio. Dar o Onze nacional a 
trêa homens num.a 16 ipoca corrupondt dar ao papel dt treinador um 
rt•Htlmento dtftunte daquele C(ue de•e ter. O •pr6tlco• dt1ei:npenh.a a 
aua funçlo tm •ubordlnaçi o compltta h dlrtctrl•t1 do dirigente ctae 
upara 01 valoru, orienta o Grupo e torno sobre 01 ombro• a ruponsabi­
lldad• do ctu• u paua. Con6ar am grupo, duafio·a·dualio, a um trtin• · 
dor. com o fundamento de <tue este conhece o joato e ot jogadores odver-
8'tlo1. não ttr6 de certo modo irwerter u tunç8u qur ('a.bem ao Selec­
donador e ao Treinador~ 

Àulm nos pance. Depois, todos conheumos o que reprutnta, num 
próprio dube, a mudança de treinador, de ~poca para fpoca, quanto mais 
na hipótttf tm cau1a. Quando se muda de •pr6tico• h6 um1 (ue de transiçio, 
por auim dlztr, em 4ue os jojadorfl t1tranb1m o novo J)rOcfsso de 
tn1ino. Dt r.ato. em qual4uH Organiza('io a mud1n('• dt c•pataz origin~ 
dutqutltbrlot. Mt~mo ctut se trate dt tttln1doru l•u•lrnt:nte comptten· 
ttt. cada ptuoa ttm • 1aa forma de tratar t txprimlr ... ~t, hio f, de lidar 
"ºm os homen1, •eu sabordinadoa. Uns •lo m1U amold,•eb e outros 
mtnot. H' o treinador ciue fala pelo• cotovtlot t 1qutlt caur q:uu:e nio 
falõ. e c&d:\ um ttm o •tu pro~uso dt tn1ino. ~ 

Allm dt tudo, • eatranha dtcisio dos •trh trtinadoru• 1uenta em 
dadoa ctut ntm ttquer nos parecem "erdadelros. Ãulm. Stoptlli seri o 
trtin1dor do On..ze Português por conhecer o futebol e 01 io•adores fran­
cuu (ll, lippo tr•lnará contra a Espanha ptlo ronhtclmtnto qut t•m do 
jogo • do• io;adoru upanb6i; (1) fie. 

Sucede que o argentino Seopelli andou por FrAn~n, nlo sabemos h' 
quanto tempo, rnn.• certamente à volta dt d~z anot, e nunca mais pisou 
aqutla ttrra. Dt entiO PATA cá, O futtbol ftanch Ovolucionou de tal modo 
que tlt' lrr•conheclvel. Quase nio havendo um jogador do teropo do 
ar•rntlno htltntnse. Isto mesmo, mais ou mcno1. u•undo nos consta, 
ttria dito Scopelli, em comentúio privado, à roda de nm;Joa. 

Com Htrtzka paua-se a muma coi1a. Treinador na4uele país •n(u 
de 14 hA um bo., par dt ano., recofhtndo a Portujal • por aqui licando. 
Conhett 01 tapuh611 modernos pelu 1uat ttcuu.1 dHlocaçÕt's a Po.nu­
tal • ptlo cultura do• jornais. Maít nada. Quue díur. o próprio funda· 
mtnto criador da utraoba orltntaçio 1 fal10 como Judas. Concluindo-se, 
portanto, CIUt a medida dutina'f'&•:U aptnas a txtasiar a lu.m t a upa.ntar 
o bur•o t 

Prettndia mttfr-se na.s mios de 3 treinadoret um •cocktail• ar-
••ntlno-hun1aro·lnglês a Stltceio Nacional. 

Dtmon1tramo1 tratar-5t de uma orltnta('IO trt1d• ,. um baat-cfuf 
nio ld decerto por diantt. 

O treinador único, tomando conta dos jo•adoru do princípio ao 
fim da fpoca, infi ltrando-se no seu Animo e tro.ntformnndo-se aos poucos 
no .. u con1tlbelro, a6gura-1e-no1 o proctuo ldóoto • o qut mtlhor 
stne a formaçlo d t uma vttdadt ira Selecção Naciona l. 

Eut treinador. tanto poder6 ur estrftn,elro como n1cional, mas 
nóa prefttlrlamos como preferimo• um elemento portujuh. Dir·nos­
-hão 4ut. mumo nos clubes naciona'-- dt' grande import&nct•, 16 h• hoje 
utranJ:eiro•. Ma.1 todo• sabemos por4u~ ... 

H& tninadoru portutueses tio hons ou mtlhortt do ciue 01 estran­
leirot contratado•. Só nio vlniam, a maior parte du •eze1. porque sio 
racho tonhtddo1. nio h' pelu suat opinUSts o rupt:ito dt•ido; pelo seu 
ens;no o rHpt:ctivo ae:atamento. numa palaua. porqar alo portu.gu~ses. 
Mas t".htll• um tstrenieiro, de bom feito t pa1aneado 1implesmente, e, 
àt •tztt, mais nad•. e mttmo que c.-omrta an1fitu Jo'hre a1netra<r, tudo se 
dubarreta. 

.r.1. ctu• r ... " sabe porqu~ ...• 
Ainda reeentemente, todos hcamos CL conhe~tr a txcepci.,n.a:l com­

Pft~nclR dt a1'uns trelnadotts nas soluç8"u por tles apretentadas a res­
peito de 1>roblomu fundomt~taís dos irupo• treinado•. Repetindo •o ctuc 
~ 11ortu•uaa f mau, o estrangeiro é •empre melhor . . , • 

A n61, cuttarla muito entregar a Selecçio NAcíonnl a um estran­
getro. Cedo um tem a sua sen,ibilidade e a l\U\ mftneira de aentir. Bem 
Hbtmo1 <1u• outro• pabu o têm feito. O felecido Hu-o Mtisl foi l>uscor 
um lnglh. Ntm 6 preciso ir mais longe. A vizinha E1panbo •erviu-se do 
Hudo10 mlsttr Pentland, há pouco falecido, o famo10 •Bimba y Ca­
chimbo na Olímplada de 1924. Mas tal rtcuuo a6 ae justi6earia •ntrt 
n61, nlo havtndo em Portuaal um treinador l altura da mluio. E nio 
t'ctamot, felh:mentt, em. tais rircunst6ncla• 1 

T. S. 
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Rosdrlo escuta atentamente as lndlcaç6ee do 
treinador do Be11flca 

Q ueo1 diria a este rapaz - José David Rosll­
rio da Costa, de 1eu nome - que à volta 
da sua carreira de íuteboli1ta, iniciada 

~ há pouco, ainda, numa vila ribatejana, 
num clube de modesta repercuulo local - tllo 
modesta que findou para as compeliçõee oficlu -
haveria de gravitar um mundo de intere11e1 e de 
questões, destinado a fuer «corr er rio• de tinia• P 
Ninguém, decerto. Nem ele o acreditaria, tão des­
pido de fatuidade é o 

0

1eu todo 1imple1, modesto, 
com seu ar de provinciano que apenu dueja que 
o deL'<em vive r para o 1eu •eu•, Ignorante da mal­
dade do• outro•. 

Vimo· lo no treino, no Campo Grande, aob a 
orientaçlo de Llpo Hertzka, e nlo re1i1timo1 à 
tentaçlo de truer ao grande público u decl1ra­
çõe1 que tle nos fes, p111ada a 1eulo a que se 
dera com todo o afinco, com o de1tjo de aperfei­
çoar maia as auu qu11idade1 nata1. 

Temos procurado uber o ·~· em que se en­
contra o recurto interpo1to pelo clube du 
úguiau ••• 

- Nlo 1ei de nada, diz.nos Ro14rlo. Alguns 
afirmam que foi Indeferido o recurso. Po r outro 
lado, peuoaa que lidam de perto com a re1oluçlo 
do caso, garantem-me que eali por diser a última 
palavra. Como vê .•• estou em branco. 

- E se de facto,- voltamos nós,-for verdade 
o indeferimento? T emo·lo outra vez em ElvuP 

- Não sei a que propósito. Ao Sport Lisboa e 
Elvas não poderei voltar a prestar o meu concurao, 
uma vez que ele deixou de existir . 

- Há o que resultou da 1ua fudo, dizemo•· 
-lhe ... 

A r eopo1ta de Ro1•rlo é rllplda e vigorou: 
- Nlo me interuu r epre1entar eua colecti· 

vidade, por iuo nunca envergarei a 1ua cami1ol1. 
Foi encarnada a primeira que ve•ti, em repre•en· 
lação dum clube, e encarnada hi-de 1er a última 
que me cobrirâ o peito. 

- E auim tio grande a força do 1ell •que­
rer» ? ..• - arrilcimo1, com admir1çlo. 

- Du•idar dela é o meamo q ue du•idar do ideal 
que anima oa homen1 do Benfica. Aquele que um 
dia vestiu o •maillot• garrido a que u agarra o 
emblema encimado pela 6guia, hi·de ficar pela vida 
Cora a 1entir 01 efeitos deua honra. 

Esta afirmação do jogador que temo• na nona 
frente, le•&·n01 a outra pergunta. - Se nunca ve1-
liu outra camisola ••• 

- Não, reapondeu-noa. Até mumo o primeiro 
clube em que alinhei, hi algun1 ano1 na minha 

terra, o Cartaxo, embora não fosse filial ou dele· 
gaçlo do Benfica, linha camiaolu enrarnadu, equi­
pamento• «à Benfica-.•• Depoi1, quando o Luel­
tano, que era o seu nome, acabou, continuei, com 
o mesmo entuaiumo, no Sport Lisboa e Cartaxo. 
E IA eative, até este clube deixar de dieputar pro­
vae oficbil, na A. F . Santarém. 

- Surgiu depois a S ede, niio? 
- Exactamente. Pedi a minha tranaferêncla e 

ingressei nu fileiras do clube-mãe. 
- Na categoria de honra? 
- Só alinhei no primeiro • leam» num deu(io 

aem preten1õe1, r ealizado em Almado. Ali''• n.im 
era o 1.0 cleam», maa sim um mi110. Todo• 01 jo­
gos que fiz foi em reservu. E iuo é natural, poia 
neue tempo me f.Jtavam qualidades p•ra me im· 
pOr como elemento de primeiro plano. 

- Qu~odo 1urgiu a ideia da aua ida para o 
S. L. Elvas? 

- Parece.me que ena Filial preci1ava re for· 
çar-ae para a d isputa do Campeonato Nacional e 
pediu jogadores à Sede. Entretanto, algun1 doa 
aeua elementos viram-me alinhar num desafio dia· 
pulado no Campo Grande, contra uma equipa de 
Cantça1, na meama tarde em que a Filial u en­
contrava com a Sede para o Campeonato, e aupo­
nho que lhes agradei. 

- Em que categoriaalinbou no aeu no•o clube? 
- Na primeira. No encontro em q ue mr. eal reei, 

contra o Olhanense, em Olhão, alinhei a interior, 
Paa1ei depois a ext remo-esquerdo, e neue lugar 
me conaenei por toda a época. 

.. • E v4-ee Rosdr lo na aflnaçllo do pé ea­
querdo 1 

Aproveitamos para inquirir das suas preferên­
ciau. 

-A força do hábito, elucida-nos Ro•ário, obri· 
gou-me a criar •amizade» ao po1to de extremo, 
m11 não é ele o que prefiro, nem o de interior ... 

-PI!' 
- Coitaria mai1 de jogar no eixo do ataque, 

mu nunca tive ena oportunidade. 

Oenlamoa o rumo da conversa, e tentámos sa­
ber, porque tem aido esse um dos •leit-motin 
da queatlo debatida, u condições em que ae efec· 
tuou a aua Ida para o S. L. Elv11. Ma1 Ros,rio 1ó 
em parte 1ati1fu a noua curiosidade de indi1creto 
repor ter: 

-Entre u dua1 Oirecçõe1, ignoro-o. Nlo eram 
coi1u que me di11e11em reopeito. Há um ponto 
em que pouo garantir-lhe que ela a11entou, por­
que diuo fiz que1tlo: o meu de1ejo de não envtr· 
irar nutra cami1ola que nlio roue cà Benficu ... 
Quanto a mim, própriamente, foi-me afiançado 
que até ao fim deua época me seria facultada a 
carta de motorl1ta. O acõrdo foi verbal, é claro. 
Ma1 nero por iuo deixei de o achar menos digno 
de se r cumprido. Parece que ae não penaou as1iro 
•por Ih, e eu continuo 1em ela. 

-Por 1110 voltou P 
-Por eaaa, e por outras razões. Mas, sobretudo, 

por estn: n llo quero outra camisola que não stja a 
do Benfica. Parece-me que ninguém me pode le- · 
var a mal. «Nasci• Benfica, e Benfica quero ser até 
ao fim da minht carreira. 

-Mns •.. - lnahtimoa - e o inJeferimento ao 
HU pedido p 

-i'aciêncla... dia-nos Rodrio, com um certo 
tom de abatimento. Oiz-ee na minha terra que 
•quem porfia mata caça». Tudo hei-de tentar, por­
tanto, qara que me deixem voltar ao meu clubt, 
para que eu poua continuar a 1er aquilo que quero: 
um •1oldado1 do Benfica. A Elvu não regreuo, 
Nlo tirei bilhete de ida e volta. Morto o Sport Lis­
boa, niio me intereua a cidade. Sei que ae dia por 
li que não aliohei ainda, mH que alinharti no :-ia­
cio~al. 

-Qual é a 1ua r e1poata? 
-E1ta: nlo contem com iHo. Se ao Bonfica 

deixar de intereuar a minha colaboração, pela im­
po11ib11idade de eu voltar a repreaentá.lo como 
ambiciono, ht um caminho que nlo vai dar a El­
v11, m11 1im ao Cartaxo. Voltarei, se assim fõr, 
ao clube da minha terra. 

Roe• de Mato• 



UM EXCLUSIVO DE cST ADIUM> 

TORREIO OblMPICO DE FUTEBDb, EM 1948 
UM NOVO NOME PODE SURGIR NA LISTA DOS VENCEDORES-AS PERSPECTIVAS 
DOS CONCORRENTES TENDO EM VISTA O PASSADO E O PRESENTE 

Por VERNON MORGAN 

O mal• atraente e•pect6• 
c..Io dao OllmpfaÜ• •• pr6-
s:lmo a ao •• r' • prov6•el­
meate, o tora.elo d.e fcatehol. 
Ne..te a rt'lio. Vernoa Mor• 
ll•a. coalteel•• crftleo ... _ 
portl•o - que pet'teaceu ao 
onae •• Uah•erol•••• •• 
Oxfor• e •o famooo el ul>e 
•• ••••ore• «CorlatltlaJ>O• 
- P•••• em revi.ta •• pro• 
J.aloUlct.•e• •o• eompetl•o­
rie. qae deve.na la .. rever•M 
ao• ••••lloe olfmpleoe •• 
f utebol em 1948. 

O ' profiuionaia de futebol 
da Grã-Bretanha demon1· 
Iraram que, nlo tem 
iguais na Europa quando 

venceram o on.&e do Resto da Eu­
ropa, em Maio úJtimo, por 6 bo­
las a l, no deeafio que u reali­
sou em Gl.,gow. Os amadorea da 
Gri-Bretanha estio •gora firme­
mente resolvido1 a mostrarem-se 
superiores nio 1bmente aos am1-
dore1 do continente europeu m11 
aos de todo o mundo, quando do 
torneio olimpico de futebol no 
próximo verão. = 

Espera-se uma vivluima com­
petição, com vi1ta ao titulo, neue 
torneio, e eaaes de1afio1 devem 
ser oe melhores eepectáculos de 
todas as Olfmpladao. Ainda nlio 
foi decidido onde serio dilputa­
daa as partidas, mu ae 111mi-finai1 
e a final serão jogado no histó­
rico Estádio de \Vembley, onde 
se disputa a final da Taça e onde 
se tem realizado já tantos gran­
des encontros internacionais. in­
cluindo o Inglaterra-Escócia. Pro­
vàvelmente, os jogo• prelimina­
res realizar-se-ão em Londres 
nos campos do Ar1enal, do Chel­
sea, do Tottenham Hotepur e Fu­
Jham. E' quase certo que todoe os 
encontro• serio di1putado1 du­
rante a tarde com a poulvel ex­
cepçio do deaafio final. Oa clu­
bes londrinos moatram-se aem 
entusiasmo quanto à ced! ncia doa 
1eu1 campo• para ot jogo1 pre­
liminares principalmente pelos 
prejulso1 que podem eer cau1a­
do1 aos seus relndo1 numa ~poca 
em que normalmente 110 neces­
sários para 01 treinos de abertura 
da temporada. 

Figuram no T oinelo 21 palses 
Para as Olimpladaa de 1948 j' 

ee in1crevenm 21 pafle1. Deve 
lembrar -ee a prop61ito que 001 
últimos jogoe ollmpico1 de Ber­
lim, no ano de 1936, tomaram parte 
apenas representantes de 16 pai· 
ses. Neua ocuião a Ihllia bateu a ... 

Austria por 2 a l na final, depois 
do tempo normal, num jogo de 
grande Intensidade que se reali­
zou no mageatoso Estádio OJim­
pico da capital alemã. A Noruega 
conquistou o terceiro lugar der­
rotando a Polónia por uma bola. 
E' digno de notar-se que muitos 
bons técnicos manifestaram a 
opi nlão de que a Noruega tinha o 
melhor onze do torneio e que a 
Itália, a vencedora casual, teve 

pos que figuraram na competição. 
Evidentemente, a Grã· B r e 1 a· 

nha aprendeu uma lição, ou an­
tes vãriaa liçõea, nesse• dol1 de­
safios, e acompanhando o jogo 
do• outros grupos. A principal 
lição foi de que é impoaalvel ao• 
jogadores da Inglaterra, da Escó­
cia, de l rlandia e do Pala de Ga­
les-era desses palsea que o Onze 
era constituldo - jogar em con­
junto 1em um treino intensivo. 

Abusa-se multo da expressão 
<amador> 

Depois do torneio de 1936, os 
dirigentes oficiaia do desporto 
brill\nico frizaram no seu relató­
rio 01 seguintes três pontos: -
a) - de que deve haver uma or­
ganização comum entre as quatro 
auoclações britânicas para a1 fu. 
luras Olimpladaa; b)-que a quea-

O hial6rico f1lódio de Wembley, em Londres. onde serio di1pul11d111111 mei111 fineia e o finei do Torneio ~ 
Olímpico de Futebol de 1948 

multa eorte em derrotar esse 
adverdrio escandinavo por dois 
a um na1 •emi .. finaia. 

A actuação do onze brilãnico 
foi fraca. A forma como venceu 
por doie a zero • China. na pri­
meira Volta, nio permitiu agoi­
rar bem do futuro e não surpreen­
deu portanto que fosse no de­
safio seguinte eliminada pela 
Polóftia, a qual venceu por . cinco 
a quatro. 01 polacos, cujo onze 
incluía um jogador de renome, 
dispunham de um conjunto ma­
gnifico mas, como os noruegue-
1ee, tiveram a infelicidade de per­
der nas meia1-finai1. Quando a 
mim penao que 01 noruegueses e 
01 polacos eram 01 melhores gru-

E' diflcll para os melhores pro­
fissionaia trabalharem em con­
junto com jogadore1 que se não 
conhecem, cujo estilo de jogo é 
absolutamente inédito. Para ama­
dores isso é qua1e imposslvel. 

Já este 1tno, por i110-cerca de 
12 meses antea do próximo tor­
neio olímpico, realisaram-se d­
r iaa r euniõe1 entre os quatro pai­
ses ingleses para adoptar 01 pla­
no• afim de H apresentar no 
campo um Onze perfeitamente 
treinado. Nio oe penea num grupo 
de 11 cestrelau individuais mu 
de organizar um Onn compreen­
dendo 01 melhores jogadores da 
Inglaterra, da Escócia, da Irlanda 
e do Pala de Galei. 

tio .to torneio coleclivo e da prá­
tica deve eer estudada de novo 
tendo em conta 01 r egulamentos 
que dirigem 01 jogos de amado­
res; c)-que o sittema •W• para 
a linha dos avançados não é uma 
ideia feliz e que o velho método 
praticado por algumaa daa outras 
Nações, que ee concentraram, com 
bito, no ataque e não na defesa, 
6 o melhor. 

Pode con1iderar·se certo que 
ease relatório foi cuidadosamente 
estudado e que a Grã-Bretanha 
vai apreatntar em campo um Onse 
digno du auu tradiçõeo de1por­
tivu e respeitando 01 regula-

( Continua na pág. 19) 
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A T LETISMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 

IX- O salto em altura 

A 
hlstórlo do selto em oi• 
torn no 11tlrt1smo porto· 
go~• é, no decorso do 
molorlo dos onos, monó• 
tono e desolodoro. l\s 
époces possovom, mos os 

resalt11dos 1111emrlh3vom·sr; am 
rrcorde cstobrl rcldo rm c~ndl• 
çõts lrregt.lor ts doroa 2~ 11nos 
e vrlo 11 ser botldo por melo 
ccntlmetro 1 

Esp•clolld11dc malto dllicfl. de 
compllcodn e mrtfcoloso técnl· 
c11, tem sido pooco do 1ig rodo 
dos nossos protfcontes, qoose 
acmpre cm ucouo ndmtro nos 
concarsos. 

Dareotc mollos 1inos o tstllo 
de s~lto osodo tm rxclosloo ptM 
los portagacsu. foi o do g ol pc 
de ttaoore acrtlcol, com corrido 
prrpnr otórle obllqan. opondo-se 
eo tolto dt lrrnte com gC1lpe de 
rins. odoptndn por maitos em 
olrtode do hdb to qae Imponho 
esso montlre de solter n >s con· 
corsos ucolorrs, por ser consl• 
drrodo, n6o ptrcrbemos n qae 
tltnlo, como 11 mnls edoceti""· 

Só em 192". Vnsco S brt1I Dles 
lntrodozlo • ntre nós o utllo rn• 
t~o ch11mndo LH1>Jtn. Isto é o 
golpe de trsooro horlzlnt· I com 
lmegem lntrrno, qoe 5acrsslvo• 
mrnte vela o srr melho• oo pior 
otllliodo por 1\redJo Tdxdro, 
Poscool de 1\lmeldo (nn 1on st• 
gond11 lese de octfvldod<), 1\dnllo 
Brito, Costro C~brlta e Loís 
1\polor. 

1\ p brrn do solto em n•to•a 
cm P ortaQnl ,com sr goro lolloêo· 
cio de dlmlnato rst• tora do ge• 
nrr111fdode dos coltloodorrs, tr11· 
doz.sc no pnnorome dos r rsol• 
todos 1 em vinte e sete e nos de 
comprlfçõr~. nm dnlco homem 
tronspõi 1.mso e cinco oatros 
exccdrrem 1,m70, qae mnls qaft• 
tro otlnglrnm. J\gore, possodos 
ootros d• z nnos, o r ol ooment• o, 
mos os pro11rcssos n6o 11cowpo• 
nherom 11 coolaçl\o man 11~1: 
nooc selledorrs olém do 1,mso, 
d rz• ootros tntre rsto oltora e 
o 1 •1s. 

feitos tst•s pooco onlmodoros 
consldcrrçõ• s gereis, comrcr• 
mos o rx•mlnor os p6glnts do 
nosso nrqaloo. 

Ho dlo 11 dc Novembro de 1906, 
o Clobr lntcrnnclonel de Fal• boi 
promovco am ccrtoml" fttlé•lco 
no ontfgo velódromo dr Prihno6, 
cujo progromo co nprcendin seis 
proves, entre ns qaftls o snlt11 cm 
oi toro, qac Cl"r l l Borlty venceo 
tronspondo 1,ms2 clossfllc•ndo• 
•Sc icgondo f•rnondo Pinto 
Bnsto, com 1,m,9, 

Em 7 de Janho do ono stgoln· 
te, novo concorso com om coo· 
jqnto de proves rools compltto, 
trlonlondo n mesmo Crcil Ber• 
lry com 1,"'61, scgoldo malto de 
perlo pelo mesmo 11dvers6rfo, 
Fernando Pinto Bosto, com 1, moo. 
Por eqol se ocrllfca como, ncSM 

6 

sts tempos, 11 esccnslio de berr o 
se lozlo modtred•mcnte. 

Em 1908 n6o demos conto de 
ectlvldode otlWce e cm 1909 
cncontrnmos om concorso l"S• 
calor (13 de Jonhc) no qo•l o 
alono do Coltgio Mllltnr, Fer• 
reira dc Corvo lho, g · nhoo o 
selto cm alloro com 1.móO e no 
mesmo dlo, ootro torneio no 
Porto, cnmprccndendo does pro• 
vos de allor11: omft pne stnlo· 
rts, qac Edaordn Domont V1lorca 
vencca com 1 ms1 e oatro pnra 
Jonloru, qoc pertrnceo a Ioo 
Lemos, com rcsollado dtsconhc­
cldn. 

1\ londoçllo do Soclrdrde ProM 
mot rode Edocrçllo flslca No· 
clonel, org •nlz· n 10 o desporto 
olé cnt6o disperso pele inkloM 
tloo pnrtl•olor, lnldoo o série 
dos concarsc s dlclols rom 11 
orgenlz çllo doa 1 Jcp"S Olímpl· 
cos Hoclonols rm 1910. ocrdoM 
drlro compecn •to do pois coJ' 
progr11m11 odmltlo doos proves 
de s•lto em oflaro, com e sem 
corrido. coJ >s oencedarl"s f Jrom 
rcsp •rtlo•mentc Cnsto Ros11do 
C""" 1.ms3 I" Hobrc Gacdes com 
1.m25, resal1odos estes qae sllo 
conslder11d• s como morcts lnl• 
cl•ls no tobdo dos recordes porM 
to11o•s·s. 

Esta lntcrprctoçllo nlio é no 
rcolldodi- •X•Ct•. pois J~ olmos 
qac em 7 dt Jonho de 1907. Fer• 
nondn Ploto Bosto troospazc­
re 1 '"60. 

T nlorz fosse rsta 11 rezlio -o 
destJ-> dc Ir boscor looros qoc 
erom seas - dt1 sn11 prcsenço no 
cempcondo de 1911, do qaal foi 

Pe1cael de Almeide, detentor 
durenle 24 enaa. do recorde 
por1u9u8s do aello em elture 

J11cinlo Mon/e/võo, aellendo no estilo de frente que nos enligo• con• 
cursos ero con1ider11do educetivo 

vencedor com 1,mõz, lic ondo 
1isslm de locto rcco rdlsto no• 
CI• nal. 

O solto sem corrido foi ganho 
nusc ono p~r 1\rmendo Corte• 
z6o. com 1,m~, recorde lgoale· 
do. No mh dt S:tembro scgolnM 
t•. nom torneio orgenlzodo cm 
Ptço de R ·cos, sem c11r6ter oll• 
clel, S•l•z•r Corrclra consrgolo 
possor 1 m30, 

Em 191Z. sempre nos J. O. H. 
lorom botldos os dois m6xlmo!: 
o do solto sem corrido, por rssa 
grondc e soodoso ligara do des· 
porto portogah qae fel 1\ntónlo 
do Silvo M11rtlns, com 1.m35; a 
do solto com corrido por Fer• 
nt1ndo do Cnsto Cnbrol, qac oi• 
conçoo 1,m6". Rtpresentovom 
ambos o lntrrneclonal. 

1\ temporodo de 1913 foi mols 
enlmodo e esslnolo•Jc no hlstd• 
rio do provo pelo oporechncnto 
de om dos mols fomosos salto• 
doru portogoesrs: Poscool de 
1\lmrlJo. No srqoênclo dos loc• 
tos qae vemos rt'somlr teremos 
ocoal60 dc vcrlflcor amo prcdlSM 
poslç6o espcclcl dos 11tlct11s ol rl• 
conos poro cst11 provo, mercê 
telo•z de qoolld•d•s r6cfcos de 
11gilld11dc, molto dtds nrsto espe• 
c1~11dodt. 

P11sco11l lol o mels célebre dos 
ri rmcntos de amo lomílfo de 
11tle111s qoc comprccndca o lrm6o 
Pedro e o primo Demó•tcncs. 
i\l~m destes trh saltadores en· 
contrerrmos elndo no st'qoênclo 
dtstn cró1kt1 as nom•s de l\ntd• 
nlo C•br•I Pedro Vlrlnto dos 
Relt, H nórlo Costo. Espfdlo 
Sonto, M •los Fernondrs e MoM 
norl Mrnczes, todos de sengoc 
alrlcono. 

Citemos elndo e desde J6, por 
carlosldodc de contronto, qoe 
no perlodo 1922-192$ sorplo no 
ntlctlsmo amo outro lomilln de 
soltodorcs cm nltaro, os r\onM 
tolo6o-Jdllo, Mdrlo e Joclnto-, 
qoc, pormenor estrnnho, per ten• 
clnm cnde am 11 seo cfobe: 1,. 
ternnclonnl, Benfica e Sporllnll. 

Vultcmos, pon!m, 110 nosso 
calado cronológico. 

O prlmtlro conearso latcrM 
•Clabca dn eno de 1913 foi o da 
Si-m~n• Dtspnrtloo orgonlzode 
pelo Jornol •O Mondo», por lnl• 
clatlv" do sra crontsto dcsportf• 
vo, Rol de Coohe: como todos 
os torneios de cnt6o, lnclolo amo 

prove de solto sem corrido, na 
qonl 01 dois primeiros closslfl• 
codos forem dois estreantes: 
o olono do Escolo do Exército, 
Carlos Srntos, se b ns cores do 
Sportlna. com i.m42 e o esta• 
dontc Pedro Vlrinlo dos Reis, 
rrpres• ntando o lntcrnocloael, 
com 1,"'49, O Hlto com cor rido 
trooxe " vltórlo 11 Costn Cobro( 
com 1.m6s, segalfo por Prestes 
Solgoelro com 1,mó2. 

Os resoltodos dos vcnccdorcs 
nlio eon!lftalrom DOl)OS recordes 
noclonols porqoc, precedente• 
mente, no concarso lnter·escolor 
se hoolo nlfngldo mdxlmos sope• 
rlor•s: 1.m67 por Co>to Cabral 
e t."'4$5 por Pedro Vlrloto dos 
R rls . 

Flnalmcotc, nos J. O. li. os 
concorsos lorom dllerentrs. !'lo 
sollo sem corrido n6o hoavc 
sorpruo e o looorlto. Pedro V. 
dos Reis batca. com 1,m43 o mels 
dlreeto r10~1. Cnrlos Sootos, qoc 
llcoo cm l."'39. !'\os no salto com 
corrido 11ssl1t1a·se 11 amo corlosa 
dcrroc:ode de todos os prood• 
ocls. qoe nliu trensposere m 1,"'551 

mfnlmo do concorso, dclxoodo o 
oltórl11 110 sportlngolste l\ntónlo 
Crbrr 1. dnlco 11 clconçor 1,m60. 

1\pós 11 prooo, o iorl consentia 
numa tent• til) o cspeclol de Pcs• 
cool de 1\lmeldo, qae loltoro à 
chemodo, consr11nlndo p esse r 
sem prccalço t."'73, resaltndo 
qoc foi crr11domrnte ndmhldo 
como rceordr n11clon11l. 

Rrglstcmos 11 lnd11 qoe no con• 
corso lnlcr-escolor J6 rt Irrido, 
ae dlspot~o omt1 prova esprclol 
de soflo cm 111tor11 de lrrote, 
stndo obrlgntórlo o p11ssegrm 
slmalt4ril11 dos dnls pés. Os ropa• 
zes do Coh!glo Militar rrom exi• 
mlos nrstr tstllo e consrgalram 
11 primrlro clnnfllcaç6o por ln• 
trrmédlo dc Lenço dc l'lore ls, 
qoc .. 1c11nçoo o bonito nltorn 
dl' l.mó45. 

O ono de 191", epesnr do clslio 
qoe sep11roo cm dons l11 lnngcs 
os pretlcentcs do ptbre otlellsmo 
noclonol, foi dos mclhOrl"S no 
conjonto dos resoltedos obtidos 
no solto cm eltorn, rcsaltodos 
qoc eté mollas enos oololdos 
nao volterem a r cpctlr•sc. 

(Conlinut> na pág. 12) 

s .i...- c.,...1,,. 



O 1.•goal do Eetorll T Dote avançados e11tram na• balleae, dando 
a lmpreaedo .te que a luta continua meemo porta• adentro ... 

Arsénio, num lance Individual T Sebaetldo Intervirá dentro de 
pouco t•mpo . . . 

Rogério lançou-se d bola. e a fotografia ndo nos dtz o que ee 
~ ..... ,,.,.. .. ""' ... ,..,,,. Uma corracta • magnifica atitude de Sebaetldo, apeear da 
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BEN BAREK 

N o domingo, no velocipédico 
Pnc dea Princee, eempre 
que o rneia-eaquerda do 
Stade Françalt, Ben Ba­

rek, intervinha numa jog,da com 
um doa seua toques aubtie ou fin­
taa deeconcertantea, um eapecta­
dor, postado à minha fren te, mur­
murava: 

- O nerro que vê claro. 
Fui ver o jogo Red Star· Stade 

com intereue. Nlo aó por ae tra­
tar do primeiro encontro a que 
auiatia em França no decuuo 
dtala ~poca, como ainda porque 
eetamo1 a pouco mais de um mh 
do Portugal-Fr ança. 

Taoto quanto é pouhel naliar 
em hora e meia de joro e, dado o 
devido desconto às posfç6ea mo· 
dest11 que os dois clubea ocupam 
actualmente na hbela da clauili· 
cação, não me parece que por aqui 
tenha havido progre1101 de há 
doía anoa a eata parte. 

A rqulpa do Red Star, baae da 
selecção de Pari• que 1101 •ititou 

BAR EK 
O NEG RO OUE V~ CLARO 

Franci1co Silva, anl<go dmgenle do Spor­
ting, que, no jorne/11mo de1porl1vo, ccnla 1é 
alguns /rebe/hoa de v•rdedt iro m6rilo, de 
penegem por Poria, de onde a.gu ró pare o 
América, mandou-nos a opor/une crónica que 
publicamo• a que ae seguirio oulrea env1odea 
de grande naçio norte-ame rica na. Frenci1co 
Silvo é um ;orneliat11 que sebe observor, que 
Iam peraonahdode e senlido oo que inlereua. 
Aa suea modelorea crómcea - /emo1 a cer­
/ez:11 - serio muito 11preci11do1. 

no ano findo, deixou-me mesmo 
impreuão desoladora. 

Um jogador, porém, encheu o 
campo: Ben Barek. A frase feliz 
a que acima aludo sintetiza real­
mente a aua actuação. As jogadas 
que ae afiguram mai1 complicadas 
tornam-ee fadlimas e simples 
quando a bola lhe chega aoa pés. 
Puuuldor, dum magollico toque 
de esfé1 ico executa fintas descon­
certantes daquelu que, ou deixam 
o adversádo pegado ao terreno 
ou o obriraw a seguir caminho 
opoat:> ao da bola. E o O'maestro 
da banda•. A meio do terreno, 
então, ten joradas primorosas. 
Daamarca-se amiude acorrendo 
muitaa ve:oes à extrema direita 
para tirar centro• bem medido•. 

Na &rande área, porém, ou por­
que o e.paço é menor para mano­
brar ou ainda porque os adven1-
rioa entraYam ne11a zona com 
maia vigor, o aeu trabalho rendeu 
meno~. 

Se bem que, no principio do 
aerundo mei~-tempo tenha arran­
cado um grande 1hot que embateu 
na trave é, quanto a mim. ai que 
reside o seu ponto fraco. Como> 
tem a preocup•ção de não levan­
tar a bola, 01 pontapé• saiem-lhe 

a ruar o tureno, com a bola che­
itada à relu, o que, de certo mo­
do. atenua a força do dl1paro. 

O Stade ganhou muitluimo bem 
por quatro golus sem re•p~ata. 

Além de Uarel< di•tinguiu-se 
também o extremo esquerdo do 
Stade, Nyera. Parece-te, a .i ·>gar, 
com o nouo Je1u1 Correia. i'~ um 
pouco mais forte rna1 a velocidade 
deve ser semelhante. Marcou doia 
golos o 1egundo doa quai1 foi do 
«arco da velha». Começou a cor· 
rer desde meio campo ao lado du 
defesa que Q marcava, chegando 
a meia duzia de mehoa da baliza 
já com comportável avanço para 
di•parar p•ra onde lhe apeteceu. 

Do Red Star oer• melhor nada 
ae dizer. 

E para terminar convém voltu 
ao anunto do principio para di:ter 
que, em face da eua forma achaal. 
nio BIC parece que o 1elecciona­
dor francês deixe de incluir a 
Pérola Xegra no próximo ateam• 
representativo da f'ranç1. 

E, i .. o, para nóa, pode aer 
muito perigo•o. 

~lu, também, pode 1er que nio 
•~ja ... 

Fwaaoloco Sll•• 

PUG ILISMO PROFISSIONAL .alto, o trib•lho do• punho• de 
l,evi, ao estômago, j.\ ti11 ham Í•IÍ· 
gado suficientemente o purililta 
eatr1ngeiro t, entilo, tornou-se 
propicio aeabã-lo de ve>, com so­
cos à c.ra. Saaot caiu trca vezes, 
duramente tocado, e o árbitro 
eu•pendeu o deaano em hoa oca­
sião. 

A última sessão da Parque Mager 
T em acontecido muitas veaea, 

tanto em combates de boxe 
como noutras competiçóu 
deaportin1, que doe mais 

prometedores malchtt8 surjam 
verdadeiro• deacalabroa e, lru•l­
mente, que brilhantee de11Cio1 ae 
realizem partindo de programu 
inaigoificantes. 

Nlio serve e1te co1uentário, lo· 
dnia, para isentar •• re1pon1abi­
lidades de quem quer que eeja na 
realização do eepectáculo de quin­
ta-feira ultima, levado a cabo no 
Es!Adio Mayer, mas seria inju1to 
aio 1ublinh1r ena circun1tãncia 
e pô-la em foco. 

Foi uma,/· ornada nociva para a 
proparand do pu&iliamo. Em 
pr incipio, a inclualo de Beni 
Levi, decadent1 maa popular em 
ext remo, contra um adver1ário 
fácil, admltia-ee. A comparência 
do lutador Jo1~ Lufl, afaatado 
d11 lidei e da élict deaportiva, 
propenso a tranaformar o r ingue 
num logarejo de eatlndalo1, i110, 
panou du marcae e nlo admite 
contemplaçõea. 

Pira uivar o pouco que reata 
ao boxe, de decência e seriedade, 
nio podemos tranaigir em eepec-

8 

tàculoa de tal natureza. Foi notó­
ria e inaofiamável a preocupação 
do eapanhol Nusas, oferecendo o 
queixo à viva-força, para que José 
Luis obtiveue uma facil vitória, 
como foi, depois, claro o aeu pro­
p61ito de bater abaixo da cintura, 
em zona proibida, para provocar 
a derrota. 

O ár bitro, José de Araujo, 
actuou com acerto, desclassifi­
cando os dois pseudo-jogadore•. 
Não íôra a 1ua intervenção, o 
eapectáculo tornar-se.ia degra­
dante e inauatenlável. Eue ser­
viço lhe ficáram devendo todos 
01 intereuadoa ... 

Beni Levi triunfou sobre Saaot 
mu o seu trabalho foi timldo e 
aem relevo. 

Sempre na deíenaiva, movendo­
·•e com aeilidade, cobrindo-te 
mal, pobre de iniciativa., deixou 
ao espanhol todo o benefício da 
pontuaçlo durante os seis minu­
to• inicia ia. No terceiro rorid teve 
um rompante à antiga, que dur ou 
pouco tempo. Aliás alo era pre­
ci10 in1i1tir poi1 Sosat,earrímindo 
com eacola, alo moatrava poder 
auficiente para importunar o 
atleta moçambicano. Ao sexto aa-

O melhor co1ubate de Mi te dl•· 
pularam.no Cruz Pauo1 e ~h ­
nuel de Souea. Pa1101, romba­
tendo em forçi, dominou 'ein1>re 
e teria coneeguido ganhar por 
K-0 1e tivraoe maie técnic• e 
menos precipitação nos golpes 
decisivo•. Snu11a mo1trou 1e rijo 
e bom encaixadur mu incapu de 
1 adaptar às circun•l•indae. 

A decítáo do árbitro, anune1an· 
do oempate foi outro de•calabro, 
a de•acreditar desnece .. àriamente 
a regularidade do combate. Pano• 
mereuu a vitória por ponto• e foi 
notório que dominou em qubi 
todos 01 perlodoa do jogo. 

A abrir efectuaram·te do11 com­
bale• com a participação de ama. 
dous. :->o primeiro, para exeme de 
suficiência. \lberto :>iunca (60 kg.) 
venceu o veterano Alberto Afonao 
(60 kg.) por pontoa e no outro, o 
amador AnlónioCoutinho põa íora 
de combate, ao I.º rond, o aeu 
adveroãrio, Arma11do Pona. 

Pona, colhido em •contru, ceiu 
bem to;ado e ergu•u-1e tarde, 
quando o :irbitro j:I hn\"il profe­
rido a palavra •de1 lo 

R.B. 

E c os . . . 
J),z-1e. oinda a propósit~ 

de Rogüio Conlrtirar e da 
1ua 1nclu ão "ª li•la do• ele· 
menfoa a preparar para a fu­
tura s.1., ção .':acional. que 
nd!o l~m o maia- ptqueno ciao 
de o rdade a •nota• rindo a 
públ "º'que o da«a como len­
do ali1'hado em lempo1 ne 
Ca•calheva. J>á-u, aU. a 
coirurdln ia do reft1rido jo­
~ador nem Hquer conhecer o 
clube, undo de nome. que 
dizt1m ler rt1preae11lado. Fan­
la•ia• ... Pelo i•ido ! 
~ Tem merecido acer­

boa comentarios o trala­
m1rnlo úllimamrnle adaptado 
pe/oa clubea - ou por alguna 
aeu.v dirigente. - para com 
jornolio/<11 que prelendam, 
ria• cabinat, c~lher elemeriloa 
reforenln aoa jogo3 disputa· 
doa. Quanto a nós, já em re· 
laçdo a lré1, vimo• a noua 
1111r•ao dif.cultada: Sporling, 
Oriental e Benfica. 
~ ,1 maua as&ocialiva do 

11/11a11dra s. e. lem mariife -
lado o aru de.agrado pela 
dt1< isuo 1uperior de fazer que 
o aeu e lube diipule o torneio 
da ."/. ª D r·i,.'lo da A. F. L., 
orçaniamo em que a agre­
rn1arc20 nem 1cquer t:•l011a 
f fiada. 
~ Da ded11J.o tomada em 

rc/açdo ao ,l/handra s. e. 
1·e10 a beneficiar •011 LeiJeu. 
d11 Santarém, que - embora 
na ~poca /irida não tioene 
alcançado poaiçlJ.o para iuo, 
•• tt o di1pular o .\'acional 
da 2.• Dioiaifo-que foio2.0 

clasaificado no d/limo cam­
peonato do Ribatejo - ae l'é 
rclegodo, agora. para o cam­
p~onalo da .1. ª Dioi11<Jo. 
~ .Yao lem fundamento -

é o próprio alfola que nó-lo 
diz-o boato po•lo a circular 
na umana finda de que Joaé 
.11tarlin1 irá a França di&pu­
lar provai de cicli11mo no fi­
nal da prtt1e11le lttmporada. 
Polo menoa, alé à reali::açilo 
do próximo Portugal-Fran­
ça, em futebol, e prematuro 
ludo quanlo •e afirme. 
~ l'ma no/fria que deve en­

ch11r d" sal1sfação os amado­
ras de aan1açõe8 forte&: ha 
probabilidade• de reacender­
··•• a lula /\'icolau· Trindade, 
que tanln1 iorriadas emoti­
"ª' proporcionou ao de&· 
por/o. Baila que o filho do 
6impálico A. Trindade dê 
corpo à• informaçôe1 que 
no11 chf!t;am. Ou a n 1 o a 
Hduardo .Vi olau -o filho do 
do outro ndo menos aimpá­
tico •az do pedal•-podemo1 
garantir que dentro dt1 2 ano• 
1e apreurilará a diapular 
prç11a1 em Li1boa, enoer­
irarido a cami1ola que 1eu pai 
tanto horirou. 
~ Co11.ta-no1, com cerlos 

oiros de oerdade, que oa clu­
be• popu/area pen1am diri­
rV•ltJ à .t. F. L. aolieilando 
tralam•nlo i'uol ao que foi 
aiapen1ado ao• 1eu1 congé­
nere• da linha de Sintra, pro­
porcionando-1t1- lhe1 a facul­
dade de poderem afirmar-se 
como •filho1 da mtt1ma fa­
mllia•. 



João Viei•• •a• •• ••con­
tra no Rio de Janeiro. malto 
Nulo•o da• col••• d.••por­
tl,,•• de Poaotu••I eeerev• o 
•eialote para •• ••'•• cm 
Lbboe1 

- Se ae••••lfar de ai••­
••• nodelae tleq•l ' •6 til•· 
por. Se ci•l.er dlaer ••• •••• 
leltot"e• .i, ••• eol•• •oltf'e 
Roté io. pod.e. df._er fl•• •l.o 
te• d41o •u1to feliz, nl.o 
ci•e nlo Cen.ha coaventldo. 
P.daelro e pane•• •• po•t• 
e<tc(11-ef'da qcae i•I••• ••• 
Jbor; •••u.•do, é m •lto diU­
cU adept&I'•"• à •'e:tlca de 
joto •••r••• •o pele •'•aleo 
do Botafoao 1 e terceiro • 
aa.ita 1t0Ucfca eo• o r e pa.a. 
No eataato tem feito prl• 
.......... ;.... ftâ ........ . 

(qGe e4ui H claom• do ••Pl­
re•te•) • domln•o próximo 
actaar' ao prla..elro team, 
teodo •••• •••••• feito a• 
treino que delxoa todo• de 
ltoea aberta. Ea, qcae •6 a(,ful 
•e eo.co .. tro h á d o l• ••oe, • 
qae o eooL.ecl em Lleboa, 
coatleao a acredft111r ••• 
poHl'blUdedeo dei • ( o como 
•• todo• o• porta • u eee• •••• 
redlcedoeo). 

Ares de Espanha 
um tlube •apanhol, o Ginátlico 

de Tarragona, que ascendeu eala 
época à Primeira Oi vi á?, rHol­
veu como meio de aluir o público 
baixar o prH'O daa entradu, e o 
certo é que o expediente parece 
resultar ... 

+ 
Vária~ frases demonstrando 

que l'•q irri, o avançado·cenlro 
do Se•ilhs, é um inimigo f gadal 
das Udicu. 

-•l••O du !Acticas é mais di­
flc• 1 do que ser-se examinado em 
fl,ica, lregonomelria e bol~niea 
ao me!l'mO tempo». 
-hao da \\' M como a de 

X Y Z são coita mui indicada 
para oa ingl~1ea, ou eacocesea, ou 
pora qualquer deuea que nfio 
km nada que fazer. Para triunfar 
no mundo, não hã mais que di­
nb•iro e dinheiro, para vencer no 
futebol baata coragem, coragem e 
coragem ... 

+ 
li:\ 2G ano1 que o treinador in­

glês, mister Penlhnd, se encon­
trava em E•panha. O bom lrtina­
dor, agora falecido, desempenhou 
o s•u cargo técnico em muitos 
clube•. de Santandrr, de Madrid 
e de s,vilha, ma, foi ,obretudo 
"º Atlético de Bilbao que nolavel­
mf'nte te destacou. 

l'ma •ingularidade: ueava coco, 
e 01 jog doru davam-lhe cabo do 
cbapeu pur cada campeonato ga­
nho .•• 

\final, o inter nacional Kpi con­
venct"U· se a a11in1r • ficha e a 
alinhar no \'alcncia. Deixou-se 
conyencer pelo• uguintea argu­
mentos: 65. 000 pesetas para cata 
época, 65.000 pua a próxima e 
um desafio de homenagem num 
mínimo de 50.000 peaetu. 

Era diflc1l encontrar melhor 
argumentação. 

Pcl• J O RNAUST A OESCON HE.CIDO 

CONTA-GOTAS 
Para reinlretrrar o /ulebol na 

aua pureza, a Federação E1-
panhola reaoloeu adoptar 

uma Tabela peaada de sançõe8 
para o• jo1fadore1-delinquenfes 
e modificar o proceuo de nomea­
ç<lo do8 árbitro&, hoje por sor­
leio. 

O nouo conhecido Ramon Mol ­
con, iá por duas vezes arbitrou 
rm Madrid, con8eguindo troba-
1/to.• perfeitos e imparciai8. 

~fa3 uld a auceder um caso 
e 11rio10, que é o &eguinle : 08 jo­
gadore8, temendo os ca11igo1, 
enco/hem-ae de tal forma que há 
quem manifeste a opinii!!o de que, 
uguindo neua edeira, o fulebol 
eapanhol perderá grande parle 
da sua efirácia e btle:a. A carga 
com o tronco, da cinlura para 
cima, r>ara afaalar ou deliquili­
brar, há·de aer aempre um ele­
m•nlo do Futebol. 

Quere dizer, a oioléncia do• 
jogadorH prooorou aançõu for ­
tes; e estas conduzem a um nooo 
mui. A 1iluaçdo ndo deixa d~ ier 
cur1010 ••• 

O 
a1peeto do futebol de Coim· 
bra ndo é animador . Enlre 
o• dirigenlea e 01 dirigido& 

parece haoer um mal-entendido 
que aferia a Organi:açdo e pre· 
Judica o inlereue doa filiado11. 
Por outro lado, um Torneio pro­
mooido pela Auociaç<lo abre de 
par em par a11 1uaa portaa e nin­
~uém aa tranapõe. Porque 01 
dois melhore& teams, a Acadé. 
mioa e o Unido ficoram de fora. 

Quando ucrevemo•, lul1•ez a 
tranquilidade reine novamenle 
em Coimbra, Seja como for, pa­
recia-no• impoufvel quo 01 2 me­
lhorei de Coimbra elliv1111em 
sem j ogo - até o Campeonato 
Nacional. Ba61a o que baita I 

No Brasil, como aoluçdo para 
o problema do arbitragem , 
lentou-se a elevocllo do rtM· 

pectivo prémio. l/á, de cerlo, em 
Portugal, quem pense da meama 
forma, considerando que uma 
arbitragem de prémio alto atrairá 
as pe11oa1 ma11 aplaa e cu/toa. 

Maa nem todos auim julxam ! 
O categorizado jornali,la bra1i­
leiro que adopla o paeudónimo 
<tOlgmpicuu cacrtve que: 

- O árbitro deoe Hr renume­
rado, maa anfr• de mai• nada 
deoe cono•ncer·•• de que é um 
aeroidor do dtr.<porto: aua miudo 
preci11a 1er igual à do dirigente. 
.Y<lo podemo11dar, abaolutamentr, 
a um juf:, mental1dadc de um 
func:ionário que oai d.,•mpenhar 
a 1ua mi11l1.o apena• para ganhar 
a oida •.• Não; o juf:, ante• de 
ludo, preci1a de ler alma de de1-
porlilla, preciaa de 8tl compene­
trar de que a 11ua mi11l1.o nll.o ~ 
material e muito mai8 é netea­
tário eoilar·llt! que um árbitro de 
futebol pense em 1ua vida parti­
cular com o dinheiro que irá ga­
nhar para arbitrar~. 

O 1ornalilla conclue, dizendo 
que a medida de elevar o prémio 
de arbitrarem nll.o re10/oe o pro­
blema. Talvez tenha ra:<lo. 

CORRE QUE ••• 
Se•u •do am Jor nal ele ColmhH , o l o• •dor IDOfem'blceno M'rlo 

João Moe oaeo , d e 19 a ao•, 4•• veJo d o Sportla • de Lo11 re•fO Mer­
IJGH e l ••n•-"' • • Aeedémica, f oi a hord.do à •o• ch•• • d • a L t e­
boa J)OI' am d l rlfente dam do• G rea.de•, • •• cott•••alu e•eapa r d a 
ahorde•em •.• 

•+ O e jo, a d oru d a Cuf f ' iallreH e rem em • ' rloo cl a b u, Ã• 
ú lt1 mae n oticia• cll.o-•o• Manoel Pa••o• n o Sportln •· Paeao-. a jo­
••r, ett6 r odeado de todo• oa cuidado• p on-ivele e l•••'•'••l.., 

~· O trelaado r M anuel A lesaadre 4••• em v 'rloe clu'bee te• 
detea•ol wldo ú t U .. f ilo, a ct uel•ea t e no Futeb ol Benflce, f oi eoa• l­
•ado »•l o A tlf: tlco » •r• aU es.• Mer o eea car•o t 'e• l eo. 

+•O V e lênd a, por laterméd lo da Federa~o Portq11eH, dl .. a 
•• havia a lj a a cl alse d i•po•t:o a jo••r ali ao P••ado ••mt.••· R ei• 
ooade .. a• o F. C. do Porto e o Elv• •· eaU q caal com aaN eoed t1S••• 
O Veli•da preferia o P o rto, ·~••• do ••Jo r 6no•· Talvea i' 
u lef a errop endldo ..• 

't+ O B eira-Mar ele Ã • elro rec:onea , malto Jcuta•eate, pat'a 
o Coaecl ho Ft.cel e J adoolidonal de ••• d celoi1o da F ede .. f&o. <li•• 
nle d ' l•• r e••o • • cJa1'e • • Seâo• .. D t • Jelo, ciaaa do o cert o ' 4•• 
,..1. ao• o R epl.me•to e .. B a...e. qae o pttcccleram, ••M dlrelco 4 
eonferldo a o clul>e t-ecorr«n te . Deve ••r fei ta fu.etlfa a o• a •el• 
N iue• • •• tem u• p u•••o d e traLalh.o e de dr•po rti•leao. 

~~ O rt'c ar•o apre•eota do pelo Beaflea a reepelto da t r •n•f• ­
ir leC!l a de Ro•6r lo foi co ••iclnado lmprocecleate. P ortanto• referido 
jo,edor • oatlnuar' 4aallflcado pelo clube de l!'.l•H· 

Há resposta 

para tudo ••• 

P. :;G4 -- Gostava que me in­
formn.••e qual deites dois «kee­
per'" é m•·lhor: Fernando. do 
Oriental, ou Celso, do Torreenseí' 
(/)e um Torrecnse da gema). 

R. 5M - 1Y lJ o conhecemos o 
guarda-r<de.t do Torrense, de 
qu~m temoa, aliás, boas informa­
ções. n<la podendo por conse­
guinte emitir um juizo com bau. 

P. S6S - Qual destes dois in­
teriore1 está em melhor forma: 
Ar•énio ou Vasques? (De J . .Y., 
Boat•i81ciro curioso). 

R. 565 - Traia-se de doi11 jo­
gadoru qu• elfdo num bom mo­
mento de jogo. 

P. :>66- Apo•tei com um 
am•go em como Araújo (interior­
-dirtito dn Porto) jogaria pela 
Selecção :-:acional nos próximos 
deuf1os internacionais, e •le obje­
cta não rgradar Araújo ao selec­
cionador; de quando muito, será 
aupltnle. (De um adepto do Porto, 
de S. Martinho da Guarda, Ponlr 
ae Lima). 

R. 566 - Dil(a ao ~eu amigo 
que nó• ta<nbém ellamos di1poa­
to1 a apostar, do aeu lado ••• 

O treinador upanhol En­
cit»u, que preatou serviço na 
S•lccção Espanhola, e que se 
encontra em Londre•, escre­
veu uma carta ao actual se­
lcccionador Guillermo Eiza­
guirre, que levantou a maior 
celeuma no vizinho pah, sen­
do o treinador fortemente 
vergasta<lo nas colunas dos 
jornais. 

E, no entanto, Enti1laa limi­
tou-se n dizer a J.o:izaguirre: 

- •H6 qoe modar o nosso 
Jogo por completo. 

cO centro médlc>, qoe nós 
ootros baseamos qae dlstrl· 
boo jogo e laço aqoeles pas­
ses Uio b?nlt s oos extremos, 
n6o ulste eqai. l\qai é om 
senhor qoe se pega material­
mente ao ovonçodo-centro, 
e 11 mlade joga otr6s dos 
dtfesas. Onde o 111111açodo 
contr6rlo qaelro ir 16 oai ele. 
l\sslm, pois, n6o mates 11 ca­
beça boscondo outro lpiih: 
bosce om defesa corpolento, 
qoc lhe d~ bem com os dois 
pés e j6 tens solocloOllda 
essa p11prleta•. 

I• """'' ,,,;,\ p~ ""' I migalhinh1, não foi o homem 
decapilado ! 

9 



Juu1 Correi•. le•aodo a melhor em. luta com. Serafim, Que afnd• te v~ junto dêle, dh-para 0 golpe ctttelto Fellcfano e d 
perl•o, acoue luto, ma• i' era wde ••• A bola antchara·ae na• redu. onde ele •e aâaua detuperadameate°. •• Juut c:,:ef: : 

•oto• NUNES DE ALMEIDA 
· MANUEL SEIXAS 

Sidónio cantam vitória eráuendo o• braçoa 1 

Azevedo blocou a bola com 1e•o1ança. Soeiro acorH, e Natel10 não perdea de 
todo u uptrança1 •. . 

Vital, e um eompanhtlro, atacam •t•oro• 
••mtate o áuardaudH do Otl•ntal. A aua 

exprc11lo t••tla um ufOtço lnten10 f 

o~ 
TADADINHA 

Só rlrarae1>ta aplicaram o• avançadoo do Atlfetlco re<Datc• dlffcel•· R.tb, no 
entanto, def ... o tom acttto l 

Um l>om defua procede de& menelta 1 Ã.ze•edo, num merfulbo, f ptote;Jdo J>Ot Soeiro. Monfta uti no cl:aio, e F. Roeha 
•tm. ao lance 1 

DO 

BELEIBISE~·SPORTll& 
D IZl.M que o futebol f um du· 

porto de fnvun.o cont.ra-fndJ· 
eado not cHa• ele calor. Ma• no 
domlnáo paHado jogou·•• ••• ... 
e OMl.ÇA o duaflo nu Salhla1. 

• loáo o utremo Albano cho­
coa not pft de V ateo e deu ama• 
hlurrH re:..tta•oltat no ar. 

Soul>emo• depoft 4ue te trata•• de 
a.a número de drc.o •D.talado pelot 
dob jopdoru I 

Q UANDO dol• demento•, um 
alto e ootto bafz.o. la.ta.m u.m 

contra o ootso, •f·•e com m.h ela· 
reza o Q:oe (alta ao m.af• baixo m.at 
upecialmente o 4,ue nio tem. o mafl 
alto 1 

• • • 
A primeira faH daa Salulaa foi 

multo confu.a 1 
Por f • 1 o nlo che;oo a •er·t• 

nada .• • 

N UM !anca, próximo dao ball1a1, 
cauaodo cloh heleotn••• peru• 

áulam a bola, Asnedo de!endeu •em 
hultaç&H a pontap6 • a bola foi 
pa.ra.r a melo do campo. 

P1o••·te. dHte modo, Q:ue Aae•eclo 
•ah• fa.a:et o.ma coita Que o• •aucla· 
reclu ln;h1u tambem aabem fazer .•• ... 
U M adepto behnenau de boa 

4'1alldade c!Ja-001 antu de 
come:ç.a.r o tncont.ro. Q:ae o extremo· 
-direito Manuel 'Roei.a era l•oal ao• 
oot.ro1 a..r;tnúno•, ftto i, tio bom 
como elu. 

R.eeolDemoo pedl!eamente Hta 
opfnJlo. !. nio no1 catta aada acn­
dltar que haja U pela Ã.ráandna 
joâadoru tio boo• como ute atâtD• 

tino do BoleneAH• 1 . . . 
A a•ançaclo-ceotto elo SpottJnt 

alinhou Sidónio. Mu Peyro­
teo, o titular, tambem lo•ou. 

Numa du •UU que a bola ulu 

pe1a /rnha 1-.te,..J aplicou uma c•beça 
certeira, e à Lawton, de cima pata 
baixo ... 

Calculamo• 4ae 11melhan.te lnt10· 
mlttlo oi.o 11r• fundamento battan.te 
pua ptotc#to ••• . . . 
E NTRE um homem chamtdo 

Fellcfan.o e outro homem cha· 
mado Sidónio deram-•• •Ú'IH coll­
têJet ••. 

Qual doa dob flc~tla m•b amol­
gado? 

A. opln.15es d.lndem·H, mu nó• 
achamo• 400 f dllfdl ucol,her 1 ... 
D E upente. taeedan. cof,.. u ... 

pa.n.totu no fv.tebol porta· 
;uh ... 

Soel10, o n.o•ato acal>oa com. o 
momo fõlefo com q:ae começ:oo ; e 
t.am.hem I' 11ta•• HD. ea.mpo WD fop.­
dor chamado More:lta .•• ... 
Q UANDO Jua• Correia tem a 

bola 001 pf1 - a tena utte· 
mece .•• . .. ·o Spordnf te•e uma IOtte dJa .. 

bóllca no pauado domlnáo 1 
Jo;oo num campo e •enceu tm. 

dob ladoa I 
T. S. 



Um exclusivo de cStadium> 

O CICL ISTA ITALIANO - -

FAUSTO COPPI 
continua a ser o melhor estradista do Mundo! 

O ano pa11ado. o campeonato 
do mundo em Htra.da, na 
cate.orla profiHlonab, foi 

$•nho ptlo 1ulço Han1 Kntcht, mu 
A nin_u.,m rtttavam dúvidas de que 
o melhor homem ne1ta especial dode 
era o Italiano Fa\1110 Coppi. F.stt 
ano, o thulo mundial foi obtido pelo 
hole_ndê• Mlddtlkamp, mu continóa 
A baYtr unonlmido.de era. reconhecer 
que Coppl nlo deixou de ser o me· · 
lhor t1tradi1ta. O 1ignüicado duma 
vitória no campeonato do mundo em 
t1trada f. portanto, muito relatiYo ... 

Sem dú•lda, ârandu campeões •H­
lirun. a camhola arco-itis, tais como 
Btnda, R.onut-, Guerra, Speicher e 
M-.,nt. Contudo, outro tanto não 1e 

podt dizer quanto a muitos outros, 
(J:ue 1lo 01 mala numerosos. E i.sso 
devt·lf thnpletmente ao facto dos 
comptonato1 do mundo, omador e 
profi11Jonal, se dlsputoretn o moíor 
parte dar vtze-1 ei:n e rcuitos escolhi­
do•. multo mais ))Ot motivos 6.nan· 

ATbETISmD 
(Continuaçdo da página 6) 

O concoran mftis fraco foi o 
dos Jogos Ollmplcos, cojo """" 
crdor, /'\anacl Corrtla, rlceaçoa 
1,'067. No ccmpconr to dos csta­
d11ntt's o salto com corrido eiicr· 
boa óp!fmos resolt, dns, iienct>ndo 
o uplrrntc· mtdlco Clstll C11br11 I 
com 1."'73, srgoldo por l'\cnael 
Corrcln com 1,'"70. 

liobrc Gocdu g11nh•o o solto 
sem corrldn com 1,m40, clusllJ­
c11ndo-sc l\ntónlo /'\nrtl:is cm 
stl!Ondo lognr com 1,m37 

flnnlmentt, nos Jogos Dcspor­
Uvos, orgnnlzedcs pt'le fedem· 
çlio qoe rt>onle os clal>u dlssi· 
dentes de S •cltdedc Promotoro, 
Poscoel de l\lmt:"lde melhoroo o 
St'O recorde, clevendc-o poro 
1,1s metros. 

Sco lrmlio Pedro genhon o 
prova sem corrido com 1,"'41, 
bntcndo Nobre Gacdcs por dois 
ctntlmetros. 

liote-se qoe neste torneio se 
dlspatoo am pcnt11tlo qac com· 
preendl11 ame proiin de salto cm 
eltorn, !neto om tento cstrnnho 
pcrnntc os rcaolamcotos cldS-'l• 
cos : Prcstt1 S • lgoclro obteve o 
rndhor resoltedo com 1."'63.snl· 
tando Carreie Leel 1,60 mdros. 

s. e. 
(Continua) 

P o r JACQU E S GROSBO I S 

ctito• do Q'.ue por <1.outê5es de.s-port:­
va1. Com efeito, lntereHa que a receita 
1eja boa. Por 1110, o circuito deve 
ur de a.cc110 f'cll e compreender, ae 
poHtvel, trtbun1u, condfçio primor­
dial que àula a ucolha dos otàAni­
zadorH o6ciall. A qu.,tão do per­
cuno, apeeat de eHencial, poa&o a 
ur ••cund,rla. E, •eralmente, oa 
campeonato• reallzam. ... •e em estradat. 
roapUica• e plan.u. Por conseguinte, 
nio f para admtrar que o melhor H­

tradbta nlo 1e poHa impor. As dua.s 
últlmu pto•a.1 mundiais ilostra.m 
U10 pttfeltame-nte, •hto que fora.m 
;a..nbu por t1peclali1tu de ccritério• 
ou, n;undo a formula belga, de ccor­
,· doa de querm.eHe•. Quai.s forem, 
por u:emplo, •• eperformancts» de 
Knecht e d• Mlddelkamp nas gran· 
des e ccl6,.lca11· corridos internacio­
nab, como Mllio·Sio Remo, Pari•· 
·Roubaix, 5ordcas-Paris, os Voltas 
de França • de Itália e o •Grande 
Prémio du Naçllu?• . 

Pouco importam 0 1 títulos oficiais, 
no domfnlo da ettracla. pois que, a 
maior parte dai vezu, não coroam o 
maior valor. Paro designar o melhor 
utradt1ta E precilo, pols, considttar 
o conjunto do1 resQltado1 de uma 
t1taçio . .No1 õltimo• doia a.no.1, a 
ucolha E l6cil: FeuJto Coppi domina 
o~ dclitta1 da ettrada como Joe Luil 
domina 01 cboxeurs• pe101 pesados 
do Mundo. 

Antu de come(atem a1 competi­
çõe1 lnternadonab, jA Coppi batero 
o recorda do mundo da hora, em po­
der do frand!t Maurlce Archambaud, 
aproxirnando-H dos 46 ctuH6metro1, 
e àanh6ra tod .. •• corrldu clássicu 
itollanftl, com excepção da •Volta da 
Lombardia•. Na época passada, as 
1ua• mab belat vlt6rla1 foram as 
qut obtt•e na corrida Milão-São 
Rtmo. t , em Parb, no cMondial Tro­
phf .. e no cGr...,de Pr.!mlo du Na­
çlie ... E.te ano, depoi• de bater &r­
taU na •Volta de I~a•, triunfou 
no Campeonato de Itália de per.,. 
gulçlo, dtpo!J no Campeonato do 
Mundo de11e t1pecialldade e, Gnal­
mc:ntt, uma vtz m.a11, no cGrande 
Pr.!mlo du Naçlie,., depoi• de ter 
ganbo, uma semana antea, o cCam .. 
peonato de lt6lle em ••Iradas I• Al.!m 
da IUtl grande e e1pectacular vitória 
na cVolta de It6lia.•, a 1ua cperfor­
mance• no Campeonato do Mundo 
de peru;ui(l.o foi un1acional : com 
efeito, Coppl ohtem o Utulo com 
uma foellldade lncrlvel, correndo os 
$ <tuil6m.etro1 no tempo txtraordin•­
rio dt 6 m. 16 •· 1/S 1 E nio foi me· 
nor a que acaba de realizar no 
•Grandt Prfmlo du Nações.. E.ta 
pro .. a, criada em. t93z pelo jornalista 
francf1 Guton Bfnac, E un.anime­
mf"nte coo1lderada como uma dai 
mab dlficti1 e, portanto, d.ai mab 

sitniftcativa1 que exi1ttm. Disputa-se 
contra relógto. à volta de Paris, num 
percurao butante acidentado e com 
140 qul16metro1. 

A1 pArtid .. 1io dadas Individual­
mente de <tuotro em ttuatto minuto• 
e é 1>rofbido aos concorrentes. quo.ndo 
••juntam. ouxUiarem-1e mutuamente. 
Por outro lado, cada corredor E 1e­
guldo por um automóvel no q:ual u 
tncontrA obrl•atõriamtnte um fiscal 
de corrida t 1lo permittda.s as mu .. 
dançu de b!eldeta, ••ia qual for a 
natureza do addtnte. A competição. 
de um modo idtal retalar, pttmlte 
poi1. lnfaliYelmente, ciue o melhor 
homem se imponha. Por isso, o 
cGrande Prémio dai Nações•, para 
o qual tio aelecclonadot os mtlhoru 
campe&u, E le;himamente dlebre. 
O teu cpalmer~•• é, de resto, elo 
q:uentt, polt que com:preeode o.s no­
mu de Maurke Archamband, •ex­
.. recordman• do mundo do hora; 
Antonln Magne, duot vezes vtncedor 
da VoltA de França, trêl vezes lau· 
reado da. prova e ex-campeão do 
Mundo; Aimar, um dot mais extraor­
dln6rlo1 •roladoru• que o de.porto 
ciclltta conheceu: IdEe, o melhor ,. ... 
tradl•t• french dude 1943; Roui o 
trande campeio italiano que detem 
o rtcorde da maior .. locidade ho­
r6rla. mfdle realizada numa corrida 
em. utrada com mab de 200 quU6 .. 
metro•; Somett, bel'4, duas vezu 
Tencedor de eBordeua·ParU. etc. 

f..tte ano, Coppi era ainda, muito 
naturalmtnte. o •rande favorito dai 
cNaç3ru. Qpunbam-lhe, contado. 
Emile ld6e, campeão de França, que, 
no ano pauo.do, no. mesma prova, o 
obrigará a dl1pender 01 maiores es· 
forço1 pua. o vencer por pouco, o 
jo•em. be1'a lmpanil, cuja classe E 
dtslumbrantf', e o 1eu compattiota 
Som•"· 

DHta •tz, efectlvamente, não hou­
•• competlçio, para falar prõpria· 
mtnte, de tal forma a 1uperioridade 
de Coppi foi •rande. Pouco depoi• 
d.a partida, tomou a cabeça da cor­
rida e aumentou con.1tantemente a 
aua vanta,tm, para terminar no Ve­
l6dromo do Parque dos Prlncipu 
com um avanco de 8 m. 1$ s. sobre 
ldEe, 9 m. 8 1. 1obre o seu compa­
triota Matnl, 12 m. 12 •· 1obre o 
lranch Rloland, campeilo do Mundo, 
amador. d e perseguição em 194-6, etc. 
Quanto o. lmponl1, multo desani · 
mado, terminou em t1.0 lagar, o 
18 "" e ISO J. de Coppl. Som•rs aban­
don6.ra a prova. 

Uma tal •ltdria •obre hom•n• 
duta cla11t indica btm a superiori· 
dadt actual do •campeonú•imo• ita­
Uano ou corrida• em t1trada. Esta 
1uptrlorldadt f ldintlca, aliú, no 
que cl.iz rt•Ptlto l perse;uiçio. Fri­
zamo1 também 4ue a mfdla horária 

reoli•ado por Coppi nos 140 quiló­
metros de.te duro percurso. sem be .. 
nelidar de qualctuer ajudo, como dts .. 
lémo•, foi dr õ8 kms,4$6 1 Apenas 
um homem fex melhor do <tuc o ita· 
li ano no e Grande Prémio das Na­
çêSH •. EHt homem foi Antonin Ma· 
ine, que tm 1934 tobrio os 140 ciuí"' 
16metro1 do me1mo ptrcuuo em 3 b.. 
3$ m. 118 •· (38 kms,897 de ml'dia 
bor6rla), contre 3 b. 38 m. e 2$ s. 
de Coppl, Hte eno. E• verdade qur 
Maine tamb.!m foi um grande cam· 
pdo ... 

Coppl, alto, maàro, ã•il. mas !ort•. 
é, com efelto. um atleta dum \·alor 
tran1ctndente. .Tio bom no piata 
como na eatroda, trepador e rolo.dor 
extraordln6rio auficientemente rápido 
para triunfar ao c1prlnt», o itnliano 
domlnn todot 01 outros campeões 
nctuol• d' 1ua modalidade. Toda•i•, 
01 que devem 1er citados imediata­
mtnte ap61 ele tio ot franceses ldit, 
Robie, F echleltner e T eisseir•. o• 
ttu1 compatriota• Bartali, Ronconi 
• Ortelli, o• belgas Serco, lmPAnÍI r 
Schotte r o 1ulço Kubler, todos ho· 
mtnl de multo lrandt valot t, ineon­
tutà•elmentt, 01 melhores utradi•~ 
tat do momento. Mas o cic:lbmo po1-
1ui em. Coppl um 1uper-campeio ..• 

E' certo qae o italiano participará 
ainda, na próxima época, em grandt1 
corridna lnternaclonoil. Fazemos \·o­
to• por o ver à partido de ptotu 
como Poti1-Roubalx ou Parls .. Tours e 
principalmente da •Volta de França• . 
O ttu. cmo.tch• contra Robic, vence• 
dor ute ano da maior corrida do 
Mundo. Fachleitntr e outros como 
lmpanll. de•t ter •~nsacíonal f 

J. G. 

World Copyright /!11i 
b!I .1. F. P. Pari• 

(Todo• os direitos restn·ados) 



NOTA DA SEMANA 

O s aconlttcimel /03 maia 
10/lrnle& da ú//1mt1. 
quinzena <Onltilui­

rom uma no/a /ri,111 e fune­
br11, ptJuco p• opfcia ti crie· 
brorao dtt conct:iloa ou à 
11oocordo d<1 proeza& clás,i­
ca1, como aa que &ubsiatem 
olrat1é1 do1 idade& " marcam 
aa origtna tlfl t•áriaa diver1iJe& 
doporlivaa. 

Hmbora furlando-noa a 
idrtÕ dt1 /ornar lipicamenle 
necrolól(icaa 111/a• bnvea e 
d111ali11havada1 regrai, é im­
pault e/ rt1cua~ diante da 
uueldade doa /ac/01. Foram 
el~•. primeiramente, o lerrl­
v:l dHa3lr11 ferroviário ocor­
rido per lo de San Seba1tian, 
no qual p11rdt1u lamenlàvel­
m11nl1t a v1'da o jov1tm cam­
p•do d1t R.tpa1il1a de boxe, 
Aguslin Mtndicula, e esleoe 
em aüio ri•co d1t o acompa­
nhar na lrugédia o presidente 
da F~dttra('t1a Rrgiona/ da 
Guipuzcoa, Gonzal1t1 Pit>la­
d ; em segundo lugar, a 
mor/., dtt um joKodor de 
ruJ:"l>y, que em /Joughlon· 
-Sprirrg 111 luionou de gra­
vidade, durarrle um dc10/io 
amigáNl 1u1/1nlado enlre o 
tlubtt local " o Sunderlorrd, 
por cau1a da erlrema du­
r,za do lorr•no, prc1,enienle 
das úllima1 &1tco1; terceiro 
(como 111 nclo bada•aem já 
ea/ea /ac/01 poro p6r uma 
nota tr1'/" na prim .. ira quin­
:tttnu de Outubro •• . ) o /al11-
dmcnto do motoct<liita Joaé 
/,ufa <:areia .tgo . .ti, durante 
a aubidn a .Vo1Jacerrada, 
pro1•a em que lanrbém Eairam 
ferido• dt1 grooidade oulro11 
doi' cor1 •doru. 

Sem qat1rermo1 corr<ttrar 
com linla• e~Cel6roarnenle 
aombria1 um quadro já por 
ti <tloquenl<t. lerno11, porém, 
qu" na• cingirmo• à áuro 
'"' lidoJe citando o detoalre 
qce aofreu o leniita ameri­
cano Ted Schroeder, quando 
viajaoa de "1/om6oel, e ou­
tro, maia l(rooe, de que re-
1ullo11 ur-lhe amputada uma 
perna, auctdido ao /ulebo­
lida e11ponlaol Ramon Mc­
nendcz Corlino. 

!tá, neita concentraçé!o de 
i~/aualos aconlecimen/01, al­
guma ilartlo notável qu" 
con11enha púr em foco? É 
po11ilttl, rn4•. ae exule, não 
no1 f1Ji dado ditcerni-lo. 

Acima d11 tudo a /ra/rili­
dade dai coi•a• humano• e o 
mia lério d<111 coin<idén iaa, 
que parece um dom diabóli­
co, ao pro11orar, em Ido 
curto inlcrvolo de I mpo, 
lonla11 e Mo d11/1Jro8aa decep­
çôc8. 

R.B. 

ESGRIMA 
A Dlnemerçe vençe 

a G. Bretanha 

0 1 ugrimistas dinamarquesee 
derrotaram e• britânicos nu­

ma competiç•o de eapada, que se 
real xou em Copenh1gue, totali­
zando tG •ilórlu contra í dos 
seus compelidore•. 

BOXE 
EM ESPANHA 

Â •emana paosada foi fértil em 
de1af101 de boxe. O ma11 im­

portante di~putou-1e em Barce­
lona, na Praça Monumental, es­
tando em jrgo o titulo de campeão 
do~ levea e ••ndo advertárioa Jo•é 
ValMs, recente vencedor de Levi, 
e J. Alvarez Hodrige>, mais conhe­
cido pelo peeudónimo de «Re­
ve• te•. 

D poi• de um desafio equili­
brado, duren!c o qual o ímpeto e 
o poder do pretendente foram 
aubj ug•dos pela técnica e aaaini­
lação de \'aldé1, o árbitro profe­
riu o empate. 
~a me•m" oeulo, José Ferrer 

combateu ~lendicute. campeão dos 

•médio••· ~·errer ute,·e no solo 
por i •egundo1 (3 ° round). dc­
poi• de levar um 1oco ao e.toma­
go, e foi domin•d ~. O árbitro, po­
rém, optou p<tlo enipale, com pre­
juízo do titular. 

O cnrnb•le de fundo, entre o 
argentino Lowell e o dinamar­
quê1 Niehen findou ao 6.0 round. 
Lowell, muito tgi l e conhecedor, 
dominou o mal Ir apesar da ro­
bustu do campeio da Dinamarca. 

Gerei• Alverez, 
posto K·O l 

O 
citn•ifico •meio-médio• e!­
pan hol Garcia Alvart~, 

actualmPnle en1 Cuba, para onde 
foi ern 19í6, araba de aaír derro-

FUTEBOL, em Inglaterra 

O Comoeo clube londrino Areen:al continua na dianteira da rJa~. 
11f1c,ção dos vários competidores que pertencem à primeira 
divitão da Liga de Futebol. Exactamente como cm l!l30, é ainda 
o poder da sua inabalável deíeH o est•io do~ seus triunfos. 

Até •gora •ó consentiu cinco tentos em onT-e parlidu jA di•puladu e 
ae auim continuar baterá o recorde estabelecido em l!l:li-3S, que é de 
4 '1 tento• em '12 desafios 

\'encedore1 do A1ton \'ilia, graçu a um golo diaculivel que Ro- ke 
marcou aoe trinta minuto•, o Arsenal vai no p1 óximo oàbado enfrentar 
o maia :lrduo problema: jogar contra 01 \\'ol•e•, Cora de casa, e •em o 
concureo doa seua dois defesas, Scott que ali11ha pelo l.am de Iogla­
lerra que enfrenta a Gales e onde o outro dnf~u. Oarnes, figurará 
também. 

l~•tnmoa con,·cncido• de que agora será, iato é: o Anenal perde 
com cerleaa. Todo o bentficio do reaullado C• ber:I ao Preblon Norlh 
gnd, venctdor do Manchester Cit) por 2-1. 

Entre eatea dois grupos, Arsenal e Prealon, e 01 clubes 1eguinte• 
regi•ta-1e agora um largo intervalo, em virtude do fracaaso dos Wolve•, 
derrotado• pelo Charllon (5.1), inferioriudo pnr causa da& leMíee do 
seu guardA·rede•, Williams, e da 1upremacia do llurnlty sobre Blacl<­
pool (2.J). 

O GrimRby produziu a surpreta da temporada ganhando ao Man­
cheoler Unlted (1-3), e o Liverpool convenceu os aeu• partidários ao 
derrotar o Chelaea (3-0). Lawton foi neutrali .. do por lluahee e Carne~ 
impulsionou a linha dianteira dos liverpoolen1e1. 

A teca tem originado várias le•Ões por motivo da grande dureza 
dos pi101 e o médio-centro, Horton, do lllackburn, foi ama das vitimas 
dando rzo a que o Stoke venceese por 2-1. 

O lluddersfield e o Everton Coram doi1 doe grupo• que ganbanm 
fora de caea. O primeiro desfez-se do Bolton (5 I), e o outro disp}s do 
~!iddlee, por 1 bola a zero. 

No 1ul da Gales reina grande entuaiatmo, por cauea do cemporta­
menlo brilhante do Cardil r Cil~' claasificado em terceiro lugar DR 

2.• Divido, logo atrb do We•I liromwich Albion e do Dirmangham 
City. Julga-1e que no fim da época tran•ite para a t.• lYivi•ao, proeza 
que tornou célebre o Charllon, quando subiu da :J.• à t.• em duu 
épocaa 1uce11ivu. 

Cardiíf venceu e gora o Luton To" n pela mini ma diferenç~. 

Mas o .Ârsenal nlo perdeu ... 
floram 01 eeguintcs 01 resultado• dos de.afio• de fulebol de hc>je 

da l Liga lngleoa: Atlon V1Jla-Sheffield United, 2 O: 81ackburn Rovera­
Burnlcy, 1-2; 8la•kpo 1.Porl1moutb, 1 O; Ch•lsea-:>liJdlesborou1h, 4·2; 
Oerby Counly-8ollon Wanderers, 2-1; Everton-Charlh·n Athleaic, 0-1; 
Grimab)· Town-Pruton :'liorlh End. t 1; lluddenl eld To\rn-Liverpool, 
1.1; ~hnd1e1ter Cily·Stdce City, 3-0; SL1·1dorland :.lancheater Cniled, 
1-0; Wolvea-Araenal, 1-1, 

No de•afio de futebol entre o Palt de Gllcs e Inglaterra, este 
venceu por :i. O. 

hdo pnr 1\-0. Oposto ao negro 
Cocoa KiJ, v<tterano peso médio 
que em tempo• (19l0) disputou o 
titulo mundial doa oemi-médios, 
saiu do ringue vencido ao 6.0 

.... 110. 
Alvaru foi dominado desde o 

inicio por um ad•enário mai• 
experimentado e mais potente. 

Cerden triunfa 
novamente 

llo.lo Forum, de Montreal , o já fa-
11"'11 migerado Cerdan e bteve ou. 
Ira ~itória maia rtlumb.m1e do 
que aignlficaliva. Foi seu antago­
ni.ta o jovem americano Bi1lv 
\\'alker que em IG;; segundos apa-_ 
nhou perto de CO muro• e deixou 
a arena com duas cosltl•• fractu­
radu. 1em conlar outras equimo­
se1. 

O publico canadiano delirou, 
e•identemcnte. 

RUGBY 
Oa australianos 

em eheque 

Â •dec\.iO do Sul da Escócia 
travou um á•duo duelo com 

os qui "º compo 1enles da equipa 
auMr.llnna, conotguindo cbegor 
empaloda em ponto•. acinco mi­
nuto• do l~rmo do desafio. 

Oe'e •e à peraiatência de T. Al­
len, que for\·ou a marcação de um 
uen•aio•, etguido logo de um 
golo dÍl'ed", txecutado por Ho­
well, a diferença bailante elo­
quente do mar.ador (15 a 6) no 
momento Jinal do desafio, em be­
ne!icio dos jogadores dos Anti· 
podas. 

, 

TEN IS 
Jean Borotr• em 

grende forme 

O dlebre jogadu francêt Jean 
8orotra, ape1ar das suas cir­

coenla primaverae, ainda não per­
deu o dinamismo que o tornou 
celebrado h:I um quarto de téculo. 

Ourante o makh anual que se 
disputa cm terreno• cobertos, en­
l•e o~ dubes lnternacionai• de 
Téni11 de Pari• e L<>ndres, Boro­
Ira entu1iasmou 01 auistenlea 
vencendo todo as provas singu­
lar•' e paro a que concorreu. 

Contra Jack Ilarper, classifi­
cado entre • primeira dút:ia dos 
bona rtquetaa australianos, uiu 
vitorioso por S li e 6/4. Em segui­
da, Ji •põa do polaco Tloczyn•ki 
por Gil, 6".!, actuando com tal ga­
lhud1a e br1lhanti1mo que levan­
tou o enlualumo da assistência. 
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ftl-.1a d• Aonro do 611nqut1lt1 ti• dt11P•dido dt1 Diamantino l'ltt1u, ttf)o rt1Jroto 1t1 "4 ,,.,,.. 
01 l>•ntl•I'"' d• Portu,101 " tio M'xi~o, um • •11/1tlnc(a dn mlnlllro • ~n11..t hqtula 
ltt1pdl>llc• oond• o motodo, ti• ltn1rtu porlU1uh .ai umJ.rotodo JHlrO trh eoTt'ftl.1 ,.. 

Pr.,ç,a. ud•l Tor-." , ol#m tloutnu •"• oll • nlU &toll<H ~14 IOJureor 

D IAMANTINO VIZEU vai jA a caminho do México, em cuja 
praça cdel Toreo" ae a r eaenta no próximo mêa de No­
vembro, e Manuel doe ~antos sal para ali por eetee dia•, 
para •e eetrear em Dezembro. Leva cada um trêe corri­

da• contratadae, pela bonita eoma de cem conto• cada uma, 
além doutra• que poeaam tourear naquela meema praça da 
capital ou noe Eetadoe. Diamantino alternarA na primeira tarde 
com o bom toureiro mexicano Lorenzo Garza, e Manuel doe 
Santo• receberA alternativa dae mão• do nono conhecido Cas-loa 
Arruza. A forte pereonalldado e a eerena valentia de Diaman­
tino deve lmprceelonar os mextc .. noa. 

O Manuel doa Santo• deve aicradar porque é do corte doe 
toureiro• de que o México goeta. Que um e outro triuntem ple­
namente •Ao o• nono• mala elnceroe desejo•. 

R.eglete-•e deede jA que oa dois portugueeee vão contracta­
doe em boaa condlçõea para a ferra em que Simão da Veiga JA 
triuntou em duna épocaa de êxito. Sem atingirem a soma que ali 
vai cobrar Conchlta Clntron - trea corrida• a duzentoa conto• 
cada e mal• um beneficio - ae cifra• batem o record nacional e 
permitem amealhar bom dinheiro. Oa toureiro• portugueaea po­
dem ambicionar jà à fortuna, aempre que enveredem pelo bom 
caminho. E este bom caminho é aquele que hA 2S anoe lhe• apon­
tàmos numa n ovela em que o prota gonlato , um portuguêe, chega 
à altcroft th a. A Altunção subulterna e m que última mente per-

CASA PIA 2 - ARROIOS 3 

Um jogador caeaplano executa um golpe de cabeça, pasaando 
a bola a um companheiro • 

• 

A' entrada da grande ár• a, a luta anlma-ee singularmente 1 

1 lBmin~o ~o Míairn 1 ~a fort~na 
maneclam, a de bandarilhar touros cor rido• na provlncla ou aludar 
cdleatro•• eatrangelroe, ou, pior ainda, de não aalrem da trincheira, 
era, aenão Inglória, porque também ae pode aer bom ajudante, pelo 
menos pouco p rodutiva. Atõ agora aó um toureiro excepcionalmente 
económico podia j u nta r para a velhice depola de uma fonga vida de 
protlulonal. E à vleta eatão numeroaoa exemplo• de bona peõea. Jà 
aem f•culdadea, e eem dlnhelro, à eapera da peneão da refor ma. quando 
a obtêm. Diamantino foi o primeiro toureiro por tuguês que teve auto­
móvel- aem falar nos cavaleiro• - Manuel doe Santo• pronto terA 
outro, e outro• podem tê-loe, e fazer fortuntt, 

Além da aatlefação qua proporcionam ao• catlclonadoe> portugue. 
see, oe toureiro• portugueeee jl\ podem fazer fortuna. Que a eaperança 
lhe• alrva de eatlmulo, a todoe, porque todo• podem aeplrar à fortuna. 

Rogério Pérez 

!!;.j !};~e;,~~10/:•Nz;;:~º:u~"no!º"::::.'P~,!~: g~"Íl7o r:p::.:"do • ,:':'/t,.";t:O ~:,./::;:,~ 
N<1nu•I d04 Sonto1 por11 lrl.1 corrldtu, no prlmd"' ~ª' quo/11 no dia 1 d• o,.,,mbro, tom•NJ 
oll• rnatJ ... a d1 mtlo1 d• Cn,J<U Arruto, ~º'" louro• d1 l.o Punia. N11 nt•lmtl prot-o mw.xlcono 
d •hulord 1m nov1mbro o matador dr Muro.r portu•ul1 Olomanllno Vli.u qu• alt•rnord l'Om 

(J m rtl t'llnO [ ,.,.,,,,O Carta 

Um jogador do Vpcrârlo ataca, e livra-se de um 8acaven<>na. ... 

SACAVENENSE O . Ol!ERÁRIO 1 -----



O t.0 grapo do Fottbol Clobe do l\bnde do Nrlon, cojo comporta• 
meoto tem slfo tx~elente: Do e1querd11-Jo110 Rodrl~nts (Dl•ector), 
/'\ .rtlns 2.•, l\lex,ndrP, l'\endcs J. Fe•nnndes, N •1011 2.•, Qaclrrz, 
Glórl11, .M.11rllos 1.0 , Neloa 1.0 , Sllon, Brnnd&o, l\lblno, (m11çoglstt) 

e o dlrcctor 11.r tar Jacqaes 

- -··-······---·-··---·--·-'T 

1\ tqolq11 de L11wn· 
·Ténis do Cola11s 
Sport Ciobe, "en• 
c•dora d11 éToça 
R. Snnto Rito». 
Conqolston o cnm• 
ptonoto R,·glon~I 
e tem obtido 11116-
rlos lnteressootes 
em encontros ln­
tcr-clobes: Dootor 
Hrorlqoe l'\mdro, 
cnmpello dns Cal­
dos 1944/46, Don­
tor Colhelro VI•· 
g •s (c11mpelio col· 
dense de pnres e 
llnnllsto de sim· 
pi•~). Josl' l\ogosto 
511011, octo~I com­
pello d~s Caldes 
de slogolores e 
pores, e Jogador 

de fatoro 

; 

O conjonto de 110-
lelbol do Colégio 
de Comllo de Cos­
teio Bronco, de 

• Fomnllclio, qne se 
tem tflrmndo nos 
torneios em qoe 
tomo 9orte.Em pé, 
do esqaerdo pnro 
11 dlreltn: JJsé Ve­
loso, José Olloel­
ro, l'\11oael Com• 
pos e Frnoclsco 
Br11od60: De jae-
1 hos - .M.onael, 
l\otóolo e F16vlo 

.M.e1qolto 

Campeões 
africanos 

Os dois campeões do Sul de 
Angola: Sporting Clube do 
Lobito (campeão do distrito de 
Benguela) e Ginásio Clube 
Torre do Tombo (campeão do 
distrito de l\1oçt1medes). 

Esta foto foi tirada quando 
da visita do primeiro, a Mo­
çâmedes. 

O Gropo Derportloo do Seixo, qae h6 poaco lnnogaroa om compo de 
J g s onm dcsnllo de latel>ol com o Sport Lisboo e Ncl~s, do qnol 
resoltoa am empate o dons bofu. No primeiro plano: l\gostloho, 
Edo11rdo, Vrlg11, l'\nrlo, Fonst>c11 e Gollhermt>. No 2.0 pleno: Rnsclio, 
Zémnrlo, Vlorgre, l\c6:1o e Ferreira. Estfto tnmbém ne foto: 11 «/'\&< 
drlnha• do grupo, D. l'\uln do Concelçfto Ribeiro Simões Costa · 

e Vosqolto, o cl'\ascotu 
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Escolas de Desporto 

O problema ds prepar11çllo da juoentude para a prática eapeciali­
zada de qualquer de1porto tem merecido a1 atençõe& da crflica 
de1porlioa, a qual reconhece com boa razllo que o en&ino pre­

paratório deoe começar bailante mai1 cedo do que o limite mfnimo de 
idade, fi:rado para o inicio de entrada na1 compeliçõe11. 

Todo• 01 comentário• aU oJ{Ora publicado• oi1am em e:rclu1ioo 
o futebol, apontando a conoenUncia de aplicaçllo de um inlere111ante 
e bem organizado projecto, ao iual 11e liga a 1egurança de progre110 
Ucnico para o futuro da modalúlade. 

O critério, em 1i próprio, e in11ofi1máoel, ma1 ocorre pregunlar 
- anle1 dt: tomada1 deci1õe1 - ae e:rillle vantagem concreta em forçar 
a tendtncia preferente já e:rillente no• moçoa pela prática do futebol 
ou ae a medida, a tomar-u, deoe aer de ordem gentrica, abrangendo 
outra• modalidadea de maior valor formativo e menor pt:rigo 11ocial, 
como o alleli11mo, a nalaçllo, o ba1quetebol, ele. 

Parece-no• que e:rp6r auim a queatllo equivale a indicar a boa 
forma 11olucionalória. 

A inlervençllo dai entidade• 1uperiore11 deve Hr 11olicilada no 
11e11tido de conaeguir-ae a criaçllo de e11cola1 de de1porto e nunca deata 
ou daquela modalidade. 

O problema, aliá11, nllo no11 parece tllo fácil de resolver como 111: 
aupõtt poi11, tendo em con11ideraçllo a idade do1 vi1ado11, a 1ua 1oluçiJo 
nao pode de1prender-1e totalmente da orgdnica da Mocidade Por­
tugueaa. 

Haveria um fácil entendimento a elludar e a• eecolaa de deaporto 
aeriàm óptimo11 centro11 cullurai1; ma1 e:rclu11iva11 e1cola11 de futebol, 
abrindo caminho a tenlaçõea dema11ado conhecida11 e nem 1empre 
aprovávei1, nllo no1 podem merecer o me1mo conceito laudatório. 

A Taça do Mundo 

Há cerca de um mt1, quando o encontro Btlgica-Ing/aterra reuni­
ram em Bru:rela1 01 dirif'entt!I da PIFA, o 1ecrelário dr. Schri­
cker apreaenlou a propolla tle tran1fertncia da Taça do Mundo 

de 1949 para 1950, caio o Bra1il, a quem foi confiada a 1ua orga­
nizaçllo, ellive"e de acordo. 

01 arrumenlo1 apre1enfado1 foram d11 ponderar, embora 1ur­
preenda que ningutm 01 inooca"e há um ano, no Lu:remburJfO, quando 
a deci14o foi tomada: a maioria dai federaçõe• leria 11tria1 dificul­
dade• em mobilizar 011eu1 efeclivo1 em 1948 para 011 Jogo• Olfmpi­
co11 e em 1949 para a Taça do Mundo. 

Na reunillo do Conaelho da Taça, celebrada em 11eguida em 
Amllerdllo, o 1r. Rou1 declarou que, no caio do Braiil nao ellar 
pronto para a organizaçllo da prova, a Inglaterra eatava pronta a 
aceitar a miullo. 

Por outro lado e1tranha-1e que 01 bra1ileiro1 nunca mai1 tenham 
e1crito ou fornecido informaçõe1 1obre o torneio que reivindicaram 
com tanto entu1ia1mo. Dir-1t1 ainda que 01 elládio1 e:ri1tente1 no 
Braail 11lto pequeno& e 1eria indi11pen1ável conatruir ou alarçar insla­
laçõea no Rio e em S. Paulo. Enfim, a naçllo aul-americana teria 
dei:rado 1em re1polla a1 1olicitaçõe1 que lhe foram dirigida• àcérca 
do tranaporle da• delegaçõu por avillo. 

A dnica intervençllo bra1ileira foi feita no 11enlido de con1eguir 
que a fórmula da Taça foaae modificada, 1ubBliluindo-1e ª' dual 
meia1-finai1 e a final por uma «poule» entre 01 quatro vencedorea doa 
quarloa de final. 

E1pera-1e a chegada a Pari11 do prttaidenle da Confederaçlio 
Bra1ileira para reaolver em definitivo o auunto. 

Âs melhores marcas nacionais 

Fornecemo• hojtt aoa noa101 leitorea a 1egunda «falia» da lista daa 
me/hore11 marca11 nacionai1 no fim da epoca de atletismo de 1947. 

Corrida de 300 metro•: 36,/ 1. - Sampaio Pt:i:roto (Ac) em 
8-7-45: 36.5 '· - Glória Aloe1 (Bf), em 14-8-38 e M. Rapoao (Bf), 
em 12-7-41; 36,5 11. -Malo11 Fernando (8/), em 17-8-47; 36,8 1.­
F. Povoa• (FCP) rm 16-9-44 e Artur Dia• (Sp) em 22-7-45; 37 •·­
Jolto Andrt do1t Sanlo1 (8(), em 6-7-40; 37,I •.-Evari.to Silva (Sp) 
em 23-8-42; 37,2 •·-Barreiro• Gomu (Bf), em 14-8-38; 37,3 a.­
M. Colaço (Sp) em 1-7-44 e F. Ca1imiro (BfJ em 22-6-47, 

Corrida de 400 metros: 50 1.-Sampaio Pei:roto (Ac) em 27-7-46; 
5111. - Malo1 Pernandu (8/) em 30-6·46; 51,2 •· -F. Bailo• (Sp) 
em 11-8-40;5/,31.-ArlurDiaa(Sp) em 18-5-47; 51,4 1.-Bar­
rt:iro1 Gome• (8/) em 11-8-40; 51,7 1. -Domin1ro1 CanhiJo (Sp) em 
27-7-47; 5/,9 1. - Jollo Jacinlo (Sp) em 10·9-44; 52 1. -Joao 
Andrt do• Sanloa (8/), em l /-8.40 e Jo1t Vicente (Sp) em 2-9-45; 
52,3 1. - Glória Aloe1 (8() em 30-7-38. 

Corrida de 500 metro1: I m. 7,5 •· - Maloa Fernandea (B/), em 
1-9-46; I m. 7,6 1.-F. Boato• (Sp) em 25-8-40; I m. 7,7 1. - D. 
Canhllo (Sp) em 1-9·46; I m. 8 •.-Sampaio Pt:i:rolo (Ac) em 8-7-45; 
lm.8,4a. - ArlurDia1(Sp)em 14-9-47; lm. 8,5 •. - A. Calado 
(Sp) em -5-44; I m. 8.9 '· -Jollo Ferraria ( Ac) em J J -7-37 e Joao 
J acinto (Sp) em 14-947; J m. 10,4 a.-Jol!.o Andrt do• S anloa (8/) 
em 16-6-40; I m. 10,5 1. - Callelo Branco (Sp) em 1-9-46. 
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ESTORILi 
COS T A D O SOL 
(A 23 QUILÓ)IETJ'\OS DE LISBOA) 

Ex cele nt e estrada marginal 
R6pido serviço de combóios eléctricos 

CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ANO 

TODOS OS DESPORTOS: 
Golf (18 buracos), Tennis, Hipismo, 
Nataçã o, Esgrima, Tiro , etc. 

HOTEIS: 

ESTORIL - PAtÁCIO HOTEL 
luxuoao e conforlével= Megnífice ailueçíio 

HOTE L DO PARQUE 
Soe ina/efeçiio- Anexo àa Termea e Piacine 

MONTE ESTORIL HOTEL 
fenligo Hotel de llélie) 

Ampliado o modernizado 

ESTORIL-T E RMAS 
falebelecimenlo Hidro-Minerel e Fisiole­
répico. leborel6rio de enéli1e1 clínicea. 
Gimnéalice Médice. Meuegens 

TAMARIZ: 
Megníficea eaplenedea sobre o mer. Realeurenle-Ber 

Piscina de 6gua t6pida - Sala de armas 
Escola de equitação - «Stands» de Tiro 

.Aberto t odo o ano "RSIDU .• Cinema - Concêrtos - «Dan-
" clng» -Restaurante-Bars 

Jogos autor i zados 

1 

INFORMAÇÕES: 

Sociedade Propaganda da Costa do Sol 

ESTORIL 



N O ido contra o Atl6tlco 
Clubt de Portui•I. r u llHdo 
oo f.,t,dlo •Jo•i .>.t .. ledo•, 

e.liohoc:a i>clo $pordnjt ocup•ndo o 
lagar dt mldio. um tep•& fltlcaaunt• 
bem. coostltai 4o, cltmeoto da• tua• 
cateiori•• crettrYH•. de oome Lar• 
•uJr>bo Moreira, que de b' mui to l' 
•tm merecendo a 1lmpatla do p6blt to 
t de própria c<ltlce, pclu bou exlbl­
çõu que tem feito, 

Portanto, o teu apat.:efmeoto tl& 

<'atc#otla prlciclpal olo tUfJ)rttndco, 
H bem. que fot11 de upectatl•a, 
o ambiente, quando o prfllo •• lnl­
efou. 

Terminado o d11a60, pelo que fu 
e demonttrou ur capaz de executar, 
• cleui6coçio do ua tubalbo m•­
ucia um favor boa nota. A 'ªª 
aparição aae Salitlat, oo pauado 
domln•o, j' 1ar•lu como coita 
n a tural. 

Com.o perteoccm.01,-a nhto ttmot 
moita honra, - a o o6mcro daqueltt 
4ue penHm ter oeceu,tfo crlat am · 
bier>te fevorhtl ao1 jo;edoru que 
rtvclem qua lldadu aboDatórl.. de 
m•rtdmen.to, d1odo-JDu aaoa11tum. 
do melo em 4,oe actaam. - demODt· 
uaodo o <1ae realmente •alem, olo 
huitimo• cm o ptocaut para tr•a:tt 
ao coo,heclmonto do ;<ODdo p6bllco 
•• tc•claçõc• dctte modHtO m•• ••m· 
p6.tico rapaz:, em CICH adbfnhamot 
am jo••dor de faturo, H f&r bem 
odentado. 

Combinado o e:ncootto para troca 
de fmpru16u, o cau• .... ler·• • foi 
a.6rmado com aciuala tfocetldadt 
p16prla de am exceltDt1 cu6cter, 
enctaanto uma c1aeca de ceneja, 
•onlda a pequeno• 'olpu, 001 ta 
dctudeotaodo, porque • tarde uta•a 
qaeote, me.mo multo qa1ntt, octtu 
mudo• de Outubro. 

Duelo de perguntas 
e respostas 

- Como te cba.mat, onde nuccatc, 
qae ld•de tcn• e 4aal o tea utado • 
pro6ulo? - f o f a primeira pre· 
guota 

- Lula Lar;ulobo Moreira, 1>ucl 
em Ãljo1trel, tenho •lote quatro 
aoo1, 100 1oltclro e emprejado o.o 
comlrdo, com caria de motorhta: -
retpondeo··not. 

- C om 4ue idade começa1te a dar 
po11t1ph na bola> - lnurrog6mo1. 

- Ao contr6rlo da maioria doe 
upatu, 16 J'Ot volta do1 ti ano• 
com ecti a lnteruur·me pelo futebol. 
Até eHa idadê: o meu •Ítaco• era 
ootro, - dlue pcran.te o·nouo 
pumoi 

- Na meniolce 1onhel aer um 
jraode campeio de cJclt.mo e com.­
todo o cntu11Hmo dot meus pouco• 
enot me dediquei à .. locipidle, o 
auo •nndc entretenimento de toda• 
•• hor11. 

- Toma•t• parte em al;ama1 cor­
rf d.,? 

- Sim acnllor. em. repruenta~o 
da ca•• de biclcltt•• Lourenço Cola­
ço. ttado ;aoho •'ri•• medalb.a1. 
Claro 4ae at cettldat e.tem feltaa em 
Al:Jo•trel, port.aato, com car,cter 
loce l. 

Volt,111G1 10 1uun10 qa • "º' 
lnteu11a•a primordialmente e ia.qa.i­
rf mo1 : 

- Qaol foi o clube por onde alí­
nbHte o&dalmcote? 

- Pelo P ordm.oneo1e Sporting 
Clab, oodt the ama cat-reia aa1pi· 
elo••· 

Dcfrooúm.01 o Louhtano.que • en.· 
cer:oo1 9or 8 a t teodo eu • mfaha 
parte marcado S boi••. oc:up•ndo o 
lu;ar de avaaçado-c:cntro. A o te 1 

diuo, j' be•I• joiado em clobu 
9opularu, olo me pod•Ddo uquecer 
o V 1t6rl• Futebol Clube de Alja•t .. I, 
que por a11lm dt•et, foi o meu pri­
meiro clube. Oa toiu., qoe ocupei 
foram aempre no aector dianteiro .. . 

- Como vJe1te para o Sportinâ 1 
etalh6mo1. 

- A convite de um cferrcoho• 
doa .t~3c ... . Nlo calcula o mea coa· 
tent•m•oto 4u1odo me f•l•um na 
poui'bllfdade d., e1nugar a c:amiaola 
do Sportlo;, clube pelo quel notrle 
a mal• •iva 1impatla • admiração. 
No CompenDatO de Li1boa de fpoca 
&od•, uttctf-me em reunas coDtra 
• e. u. F •• D.O Lumlu .>., deo6o 
qae •eocemot, com mercclmeoto, 
tcado .tdo am eocoDtro rijamente 
dhpatedo. 

Desabafos e . . . aspirações 

À eon.•et11. protae,ae em tom de 
lotlmfdade, como •• o corpaleoto 
midlo lcoalao, - a.ma bela ••tampa 
dt •tleta, alto e e t padaodo, aio 
a1tl• u•1 falaodo para um joroalbta , 
mH 1lm para um con.tenâaeo, du­
Gaodo o roa,rlo du •a•• rc:corda.­
c3u ..• 

Soobem.oa, aufm, caae ioata moito 
de alfobar no eom9ardm1nto inter• 

med"<lo da cqo(pe, qao Joia lncllr 
dotameo t• c:om ctoa14au doe ph • 
4ue te teote cm • c:llma• taplla­
dldo, 

Fala"DOt com enta1l11mo do lrmlo, 
]oeqafm Lor•ulnho Moreira, - o 
m.1.ra•tlb.010 e.rtrUD.o do S porti • i 
Olh.-c•cn1e , - actc.1ccDtunot 1161. 

- Qu ... do tt dl u eru n que ellnb• ­
riu na tarma de honra, Gcattt aath­
fefto? 

- Qatm o 1>lo 6cerle I f.• dut)o 
•eemcnt• de qualquer Jo••dor, all­
nbar cm uma equfpG da primeiro 
plaoo. Fiquei radlan.te , m••· ·. 
quando entrei no E•t'dlo. confeuo­
-lhe, 1lnceramcotc. 4ue mt HD.tl 

nervoao. Era a prlmtlra • ez que me 
via enquadrado oo melo de tanto• 
nomu que o pàbllco aclora • ceh­
brlzou pelo ua ladl1catlul valor. 
Mu, todo1 01 mea1 compaoheiro1 
me aotmarem e deram cooaelbo1. 
Foraa boo1, muho boo• PH• mim, 
Eotou-lbu molto #••tO pelo ecolbl­
meoto dl•p•1uado ao cao•ato», a1tlm 
como ao maça,ltta. tt. Marqau. 

- Qu•I f, Moreira, a. taa maJot 
..pluçio? lnd• i'mo1. 

- Faa~r parte da pdadra eatc,o· 
da. Reconheço q:ae oa titularei me 
tornam dl6cll • rullzoçlo do qne 
prtt,.ndo , por4a1 eatlo I' por direito 
pr6prto. Mat alo de11almo i trab.-· 

.,lho cada •CZ com mal1 aliaco, bem 
aiacl1do por Robert Kelly boa> trei­
nador. a quem catou recooilctldo 
pelo1 e:ualo.am~ato• 4at me tem mi· 
oi1uad<t. Contiauard a unh o 
Spordo; com a ma1ma dt•oçlo, ada 
caaal for a catc,orla •• 40• me poae­
rtm a jo;ar. 

Dois desafios que não esque­
cem e ... uma garotice seve· 

ramente punida 

Quel foi o deu6o <1ae melbor11 
record•ç5u te deixou ? 

- Foram dolt e n.io am, embora 

A entt,.i•t• ptoue1ue •.• 

o ad•ttt6tlo fou• o mum.o, o Loti­
tono de Vila R .. 1 de S anto Ã1>t6nio. 

No 6nol do Campt onoto de II Dl­
•lflo do Ãl'9r•e, campeonato 4ue o 
PortlmoDetuc ' anboa, derrotA.mo• 
aquele ad.•er1arfo Pot 6-3 em 1ua. cai .a; 
e por t 1-0 aa. no11a. Alinhando l 
ponta e1e1:auda, meti o.ma bola oo 
primeiro encontro e q:o.atto ao • •· 
•aodo. Nunca mafl me e1queccrio 
e•tea jojo1 ••. 

- No tempo em 4ae era• clclbta 
•Íarloto•, alo tt targ,fa c:r.uaLlun 
facto 4ue mereça cltaçlo? 

- Tambim DUDC& maf1 o c.t4aed ..• 
Para entrar nama corrida. t al de 
c111 um autorfzaçlo. Quando ttta•• 
allobado aa meta, para partir, a.pa· 
recea a minha mi.e ••• e o rttto é 
f'cll de c1lcolar. Qae gronde eou 1 ... 

PITTA CASTELEJO 

O rei Ja •el•• nõo •• 10116•· •• é dócil 
para os ai:niao.s I 

lixando 111 Jedareçõet 



l'ID SRIC DS 
nartenbas • • • 

1 
A viagem 
a Valência ... 

O F. C. do 
Porto •lu·•• e 
duejou-1c P•· 
ra Ir• Volln· 
<I•. Tudo >< 
<Ompll<ou à 

•última hera», como ~ h'blto, tendo 
n. 4uuti.o de transporto o moeivo d~ 
maior embata(o. 

lu <Ondiçõu do Volênda para o 
dt1locação: Dt1puu dt tr•n•portt. 
300 p .. ttu dl6riu paro <ado !otador, 
2::i peno•• na caravana t 6o roncos 
em dtn 1' tiro portu,i:ui1. 

1 
Coisas que 
impressionam 

lf6 di ....... 
•ou a umapa· 
~olaria d•tH• 
minado •lf'­
m•nto, d, . ... 
porthtn co• 

nheddo 4ue ptdlu pAra ver a planta 
do futuro E•t,dío du Ãntu. Ero 
aco1apan.hado por outro. tambifm cO· 
nhecido, e ª"biam da td1tlnclo, ntHl'a 
papelaria, do dtado docurntnto. 
O (fue caueriatn? Tirar uma foto­
·cópia 1 

luo lhe foi nt-odo. Mu o 010 

surpreendeu (fuanto• tiveram conhe· 
cimento do C4UO. 

1 1 

O Acoddmi<o, 
Há cada do Porto, foi 

resultado 1 io4ur n Vluu, 
<On\ O À<add· 

.._ ______ ..; ml<O, doquelo 

ddode. Per· 
deu por 8-o 1 Jo te 1ahe que o dube 
do Lima levou quau toda a tua crt· 
serva•. Porém, teja como for, a du· 
locaçio devetltt merecer um "Pouco 
m•I< de cuidado • at~ de rHp•lto. 

Ir a Viseu perdor por 8-o nio lom· 
brava • nin•ufm paue mttmo rm 
jul;ado a subida de ••lor do •-ru· 
pam•nlo da B•lra Alta. 

1 1 

Quando o 
Faltam t'. e. P. dma 

d f • de ttr •t('io no 
esa IOS... camp•ona10 

._ _ ____ _ ..; ou fora d•I• 

-pronto, 
cmottt•-se• nesta ddade. Nio h' fu. 
tebol. Todo• 01 dub., param. e 01 
anlmadoru do jogo pauam o dia no 
<aff, aborreddo1. 

Depois <ll.ltixam·H daciutlu que 
apena• recordam o riopa1ar dubt. 
Pol• <1u• se h'·de f .. or ? 
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CURI OSIDAD ES ••• 
'io Porto achou-se piada a xarias con\'oCat•lit•s .. Jü 

nem st• !'ala no facto de .\ralijo ser «pron\vt•l suplt•ntc.'.'· 
Lamenla·sc apenas que o leiio ~lanud ~!arques lenha fi­
cado no esquecimento ... Entretanto esqueceram c:astão ... 

"" Eladio \'aschctto ministrou o ->Cu primeiro tr<·ino. 
Os pupilo~ gostaram do treinador .. \ llircccão do clube, 
também. E o técnico a rgentino. segundo par<•cc, saiu sa­
tisfeito ... Bom sinal. 

i'i' l'm m<'dio do Boa"ista ganha lug;ir na Imprensa. 
'"º faltam elogios ao seu desportivismo l' outras coisas 
que taís. l{cgistamos. Qualquer dia está o rapaz castigado~ 

i'i' .\ Federação do Basquetebol anulou o C'aslig·o ao 
F. C. do Porto. Foram reconhecidos os direitos do popu­
lar clube. e. assim, está afa.,tacla uma quc~lão 141-.1vc. 

"~ J>cnsa·Sl' igualmente cm reconduzir () F. e. do 
l'orlo para o téni., de rnc;.a. O popular clnhl·. pon:•m, dt•· 
-.1·ja ,·cr esclarecida a situal'âo do st·u eolahorador Porlu­
:;al da .\luta. Sé> depois disso rcsolHr;\ o prohlt•nia. 

L OURE N ÇO 
avançado-centro 

N
o úl timo número da nossa 
Hevi a ta pnblicou-se uma 
nollcia othre Lourenço: 

que iria para llraga ••• 
Ora nós níio conarguimos per· 

t•ehtr muito bem o molho porque 
procura o ~-.e. P. alguns jogado­
ree fora do acu ambiente, en­
quanto que deixa partir outros de 
bt" qualidade e já integrados no 
m••o d~•porlivo e clubi•ta. 

lo:' o que ee dá com Lou1 enço, 
que o ano 1>•ssado fez parte da 
equipa li cm Bordeu1. Lourenço 
é um jngador muito útil, mesmo 
• avan\·ado-cenlro. Se o F. C. do 
!'orlo poasue extremo-direito que 
lhe dá eati•fação, de 1Tai1 a mais 
muito j~vtm, julgamos que tal-

vez Lounnço pude.se conduzir 
pod•roaamente • linha aon\· d a, 
<lesviando o habihdo•o \'ergtlio 
para a e•querda. 

Lourenço conhece o lugar, e 
lemos •értas dúvida• arbre o v .. 
lor de outros em rrlaçáo ao •eu, 
quando ocup~ o po~10. l1ell"at11dnr, 
agil e duro, Lourenço lem quali­
dades que um bom lreinntlor J>O· 
deria aprovtilar. J,ngo, abando­
nar um rapaz que pode precnd1rr 
uma vaga, não no• parte razo~vel. 

A experiência n;lo cu1laria 
muito - ma1 uma CXpt"ri~ncia cm 
fvrma e não com~ tanta~ que cte 
fazem llpena1 durante !l() mi­
nutos .•. 

FAMALCA 
Farinha com extracto de malte e sais de cálcio [isenta de leite) 
Mesmo em verdadeiros esledos mórbi­
dos do aperelho digestivo a farinha 
f•me/ca produz megnif•cos resultados. 

A farinha fem11/c11 é emilécea me//olede 
e com sais orgânicos d& cé/cio e um poder 
nutritivo de 385 celories por 100 grames. 

A classe méd1c11 11conu•lhe a Femelca, 
por ser um produto indispensável 
às criançes e conv11le1centes 

Um produto da Secção Diétética da Fábrica de Chocolates Favorita 

Toda& as noticia• noa afir­
mam que Blodio Vas­
chtllo, lreinador ar,fen­

lino ao 1er1>iro do F. C. do 
/>orlo, po11ue o dinamismo 
e a r bre do homem de des­
porto, ored1 ado•" qu~ junta 
uma corre çdo .-:remplar. 

f:staremo• porlanlo em 
prtt•< nço de um /,ocnfro que 
fa~io falta no únporfanle 
clube, que a .. mprt: primou 
pela 111colhn de lréinodore& 
<i allura da •ua ~atrgoria, 
«mbora algumas 1· •zet &e 
haja enKanado ..• 

01 lreinosjá p•i'lcipinrom, 
e a um dei•• aui•tiu, até, 
uma mulliddo de curioso•, 
•mbora li1•t:&•e comerado 
udo, l•IO é moía uma prora 
de que ealdo inlereaaado& na 
vida e no proxreuo da cole­
clioidade 1•ário1 m1lhort:8 de 
mltplos. 

A impre.faào recolhida ndo 
pflderra ur melhor. E/adio, 
que já falou para a lmpren1a 
tt •e martlem na defe.•a ao 
/rabolho ern profundidade, 
1femon~lrou naa primeiras 
1e11.õ11& que conhece como 
poOJcos lodos 03 ugredos do 
jo1ro do fukbol, bem como a 
111n conceprdo modrrna. 

IHl<í·lhe enlreifue um 
1:rupo onde oa jovena abun­
dam. ,\i:uardemoa, porlanlo, 
ol1rum tempo moía. 

UM A CTO 
de iustiça 

S im, íoi um acto de justiça. 
A decido da Federaçãn Por­
tuguesa de Basquetebol le· 

•ar.lindo a 1u•p•rlio ao F. C. do 
Porto, embora não elimine os seus 
ere los doutros s. no campeo­
n.110 pa•aado e na •Taça de Hon­
ru, colo a pelo menos ao de cima 
a razio qu• assi•li3 ao organismo 
porlucnse. 

Lamente-se mais uma vez que 
de animo leve 1e haja aplicado 
um ca•tigo inoportuno e inju1to. 
Que eó mais tarde, muilo tarde, 
até, p rque o bt>quettbol por­
luenae sofreu revez de categoria, 
foue '•isto e re,·isto o caso. 

Foi preciso que por motivos es­
tranhos ao incidente tiveue de 
ar.11ar-1e a gerência que castigou 
láo impl~càvelmente, e que uma 
comiuão em boa hora nomeada 
pelo ar. Director Geral dos Des­
portos resolveue o auunlo lego 
nas suas primeiras reunióe~,­
por certo bem avisada da violên· 
eia •nmetida. 

Nunca é tarde para reparar um 
aro. O b••quetebol portuense foi 
mal tratarlo, sem dú.ida alguma, 
deixou mesmo de cumprir com 
as 1uaa obrigaçóe1, mas tem ainda 
tempo 1>•ra reagir e esquecer a 
~ua má época. 

E, j~ agora, faç•moa ''olos para 
que alguns federativos, ou nio 
"' llem a cargos de gerência ou, 
se tal cci1a não for pouivel, -
pen1tm duu .. ez!S antes de jul­
g4r determinados incidentes ... 

PORTUENSES 

Assinem a STADIU M 
Slo.dwn 



TORNEIO OLI MPICO 

DE FUTEBOL, EM 1948 

(Conlínuaçdo da pag . .)) 

me to• que se rduem à clauifi. 
caç.io de amadoret. llavtri incon­
tutàYtlmer.te • m trtino especial 
para os jogadores eocolhidot, fi. 
cando e11e treino a cargo de um 
treinador de primeira ordem. 

ne toda. os dt'po1to1 do pro­
grama das Ohmpladaa aquele em 
qoe os regulamcllloe quinto a 
amadores tão mai• e1quetiJ01 -
é o futebal. Houve muito• joga­
doreo que tomaram parte nc11c1 
torneios que nlo podem de ma­
neira a lguma serem con•idcradoa 
am•dorca no aentid' rc•tricto da 
palavra. 

O que prejudica a quearno ' 
que compete à9 .\uocinções Ollm­
picas doa pahe' intereundos dc­
ciJir •e os jogadore1 eilo amado­
res ou não. A• diferentes Auo­
c,.~·õe• na r.i on a j. 1 cro ideias 
também diferentes a euc reapeito. 
)).,, temos fortes r .. õea para 
acreditar que os j~gadoru que 
Yierem a Londre• no próximo ve­
rão, •trão muito mah umado1 eu 
do que no passado, cm consc­
q encia de avi•os que j' foram 
dadoa a certos paher. Contia que 
j:i •e procede a 1nvc.tig1 çóu 
qu•nto ao c.toluto d• jogadorce 
prlo menos cm um p1h europtu 
muito conhecido pelo ttu amor 
ao futebol. 

A ambição do Eglpto 
() e ledas as natóe• que dcae­

j•m conqoi1tar eisa honra olim­
pica tio aprtciada, nenhuma utA 
""''s antiasa prt" lxito do que o 
Egipto, que no último torneio em 
Berlim perd•u na primeira TOlta 
com a Au•tria. foi contratado um 
tninadnr inglês, o anligo joga­
dor do Derby County, Eric Keen, 
e não •e poupam esfo• ços para n 
org'3niz•\·áo de um Onze de pri­
meira ordem. A lloland• também 
tem um treinador inglêe, antigo 
•az», do Blacl<burn Ruvera, Jcue 
l:.rver. Entre 01 outrot pahee 
europeus que figuram na compe­
tição destacam se - a Suécia, a 
Dinamarca e a Sulça e, se oe rut­
sos tntrarem, também podem ser 
cor.lados como uma amea<•a mesmo 
para 01 melhores grupo1. 

Na Améri a do Sul, o futebol 
progrediu de tal forma na Arccn­
tina e nos pahes virinhoa desta, 
que as probabilidades dos 1cus 
jogadoru não podem ter dupre­
zadu. E1pera-1e apenu que o 
temperamento de alguns de .. u 
grupos da América Latina nlo 
permita que elea dêm o máximo 
dn aeu esfo1 ço. A propóaito re­
corda· se o •inridente• que ae deu 
n•• úhimu Olimpíadas provo· 
cado pelo Onl<e do Peru. 

A lt:\tia, detentora da vitória, 
deve lutar vigorosamente para 
manter o litulC', mas os italianos 
não devem encontrar-te em tio 
boa forma como antes da guerra. 
Pode dizer·ae o mesmo acerca da 
Auetria. A•sim, um no•o nome 
pode aurgir no torneio olfmpico 
de futcb<>I - e não sed de aur­
prtender que use nome atja o da 
Grã-Bretanha. -V. M. 

Segunda Divisão da A. F. L. 
(Conlinuaçbo da pág. 3) 

noa, que a certa altura do campeo­
nato deram provo de competên· 
eia, viram-se n um r epente apeado• 
na ela •oiíicação. 

Alinharam oa grupos d o ac­
guinle modo: 

Caea Pia - Cardoso, Octávio, 
\'uco da Gam~, Medeiros, Júlio, 
Paio, Carmo, Dias, Prates, Couti. 
nho e Rocha. 

Arroio• - Cardoso, Pinho, Re­
nato Espírito Santo, Ernesto, Xa­
Yier, Ramos Silva, Jaime Pa rente. 
Grancho, Dario e Ferramenta. 

,trbil ro - Alíredo Domingoa. 
Os cuapianos marcara m no pri · 

meiro minuto, de grande pe nali­
dade, por inte r médio de J ú lio, 
mu aos 10 minutos J aime fez o 
empate. Grancho, antes d o i nter· 
valo, colocou o Arroios em vence­
dor. De novo o Casa P ia marcou, 
por Carmo, agora no principio da 
2.• parte, mas Jaime deu a vitó­
ria ao seu g rupo, com novo re· 

mate, quase no fim do de1afio. 
Ferramenta loi expu lso aos 40 
minut os, mas o Arroios segurou 
o resultado. 

O Sacavenense deixou-se bater 
no seu campo 

Os r apazes da vanguarda nlo 
1e deixaram surpreender no cam­
po de Sacavém. Esta vitória pela 
tangente, foi merecida pelo apego 
dos lisboetae. Logo que apareceu 
o t ento da vitória, os rapazca do 
Operá rio fi&eram t udo para a ga­
ran tir. O tento, entretarito feito 
ao1 25 minuto•, aporeceu depoia 
de um toque infclis da dcfcu li· 
cavenense. 

Sacaoen•n•e - A g o 1 ti n h o, 
Fausto, Octivio, Domingo~. Gui­
marães, AJ.,aro Gomes, Trialio, 
L ourenço, Luls Neves, Freitu e 
Vicente. 

Operário - Délio. Rogério, Ga­
lileu , Céaar, Serafim, Amorim, 
Gonçalvu, Henr iq ue, Antero, Anl-

bat e Canal. Ar bitro, Domingos 
Godinho. 

o s. l. e Olivais reage . . . 
01 rapazes do Futebol Benfica 

não puderam vencer o entusiasmo 
dos donoa da cua, que obtiveram 
uma vitória preciosa e j usta. Mai' 
um jogador 1eu, entr etanto, '·eio 
a receb•r ordem de expulsão (Fer­
nando Paiva). 

Quirino falhou uma grande pe­
nalidade, e depois deste lance 
marcou Pah•a o 1.0 ponto - re­
sultado da 1.ª parte. No 2.0 perío· 
do, aos 10 minutos, Paiva conte· 
guiu auegurar a vitória com novo 
ponto, cntregando-ee por com­
pleto os viaitantes. 

Oliooi1 - Jaime P•iva, Cor reia, 
T omã , Guilherme, Rodrigue1, 
f'rutuoao, Clemente, L e o n e 1, 
Agoatinho, Ferreira e Fernando 
P1iv1. 

Futebol Benfica - Anlbal, Dio­
go, llenriquc, Varela, Britn, No· 
gueira, Coucelo, Quirino, lnâcio, 
Jor ge e E1tevam. Arbitro, Antó­
nio Serrano. 
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